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NA TRANSIÇÃO, 
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ARQUIDIOCESE 
LANÇA HOJE NO 
CAMPUS DA UFRN 
SEU MUTIRÃO DA 
COMUNICAÇÃO 

BLOQUEIOS JUDICIAIS 
LEVAM PREFEITURA 
A ATRASAR PARTE 
DOS SALÁRIOS

ABC VENCE PARANÁ 
E PRATICAMENTE 
SE GARANTE NA 
SÉRIE B EM 2013

PARA MANTER 
TÉCNICO, AMÉRICA 
CHAMA TORCEDOR

4. RODA VIVA

/ PREFEITURA / EQUIPE DE TRANSIÇÃO É COMPOSTA SOMENTE POR ANTIGOS AUXILIARES DO 
PREFEITO ELEITO. PRINCIPAL PREOCUPAÇÃO É RESOLVER BLOQUEIOS NA CONTA DO MUNICÍPIO
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SANDY DEIXA 
PELO MENOS 30 
MORTOS NOS EUA

2. ÚLTIMAS

O MUNDO 
DA MODA SE 
ENCONTRA 
EM SP
São Paulo Fashion Week 
revela o poder dos 
grandes conglomerados 
da moda sobre o  
mercado brasileiro.

 ▶ No estado de Nova Jersey, cidades foram inundadas após o mar romper as barreiras de proteção

 ▶ Rodrigo, de braços erguidos, fez os gols da vitória
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Editor 

Everton Dantas

A NOITE ERA de destaque para o 
meia Cascata e o atacante Éder-
son, que completaram – ambos – 
a marca de 100 jogos com a cami-
sa do ABC, mas nenhum dos dois 
conseguiu dar jeito no fraco due-
lo que durou a maior parte da par-
tida contra o Paraná em Curitiba-
-PR. Entretanto, para sorte de Gi-
vanildo Oliveira, o Alvinegro tinha 
Rodrigo Silva, que saiu do banco 
de reservas para marcar os dois 
gols da vitória abecedista (por 2 a 
1) em cima da equipe paranista e 
praticamente garantir matemati-
camente a permanência do time 
alvinegro na Série B do Campeo-
nato Brasileiro no ano que vem. 

Ao contrário do que apontava 
a maioria dos cronistas locais logo 
após o término de jogo na Vila Ca-
panema, o Alvinegro ainda não es-
capou matematicamente da de-
gola por causa de quatro pontos. 
Isso porque o Guaratinguetá-SP, 
primeiro time da zona do rebaixa-
mento e que ainda joga nesta ro-
dada, tem 31 pontos somados e 
poderia chegar aos 46, passando 
o ABC, que ontem chegou ao seu 
42º ponto somado na competição.  

Todavia, só um desastre atra-
palharia os planos abecedistas. Se-
ria preciso que Guaratinguetá e os 
demais times que o separam do 
ABC na tabela vencessem todas 
as partidas até o fi nal do campeo-
nato, ao mesmo tempo que o time 
de Givanildo não somasse mais 
nenhum ponto na competição. 
Na prática, utopia. Na matemáti-
ca, possibilidade real, como lem-
brou o próprio comandante alvi-
negro: “Ainda não estamos fora. 

Acho que só com 45 pontos esta-
remos fora de risco, mas foi impor-
tante demais essa vitória”.

O jogo de ontem parecia ser 
um daqueles que seria resolvido 
com um gol “achado”, como se diz 
no jargão do futebol. E quase foi. 
Depois de um primeiro tempo fra-
co, onde cada goleiro precisou fa-
zer apenas uma defesa, o ABC se 
viu diante da falta de criatividade 
para transformar em fi nalizações 
a maior posse de bola que teve du-
rante a etapa complementar de 
jogo. 

Foi aí que Rodrigo Silva en-
trou em ação. O atacante, que on-
tem vestiu pela quarta vez a cami-
sa abecedista, substituiu Adria-
no Pardal e logo em sua primeira 
participação, recebeu na entrada 
da área, limpou e mandou a bola 

caprichosamente no ângulo direi-
to do gol paranista, abrindo o pla-
car e provocando a ira da torcida 
da casa. 

Daí foi só aproveitar o emba-
lo para fazer o segundo, de cabe-
la, sem nem precisar sair do chão, 
aos 42 minutos de jogo. Teve tem-
po ainda para um gol de mão do 
meia Lúcio Flávio, aos 43, que foi 
valido pelo árbitro, mas não inter-
feriu no resultado fi nal do jogo. 

Na rodada seguinte o ABC re-
torna a Natal para receber o Avaí 
no Frasqueirão. O confronto está 
marcado para a próxima terça-fei-
ra (6), às 20h50 (horário de Natal), 
no estádio Frasqueirão. Com a vi-
tória de ontem o time alvinegro 
chegou a 12ª colocação, ultrapas-
sando o próprio Paraná Clube em 
virtude do saldo de gols. 

 ▶ Uma aposta em looks urbanos e intelectualizados 

ZE TAKAHASHI / AGENCIA FOTOSITE

ASSIM COMO O mundo sofre o 
efeito das transformações geo-
popolíticas e dos fatores climá-
ticos e econômico, a passare-
la refl ete um perído de transi-
ção cujo ponto fi nal ainda pare-
ce pouco nítido. A reorientação 
do calendário trazendo os lan-
çamentos da São Paulo  Fashion 
refl ete o poder dos grandes con-
glomerados sobre o mercado 
brasileiro. Em meio às observa-
ções dos especilalistas do mun-
dinho fashion, a falta de notí-
cia sobre o estilista Geová Ro-
drigues - potiguar radicado em 
Nova York - gerou certa preocu-
pação entre amigos brasileiros. 
A estilista Raquel Dawidovcz - 
autora de um dos melhores des-
fi les do segundo dia da SPFW 
- integra o grupo. As especula-
ções terminaram no meio da 
noite após as primeiras notí-
cias sobre o potiguar.  Mais um 
sopro de alívio num dia em que 
bons estilistas reafi rmaram o 
poder do made in Brasil, em ca-
lendário reorientado.

As conversas durante a tar-
de eram sobre o novo cená-
rio fashionista.  “Acredito que 
a busca pela essência e o his-
tórico da marca é uma forma 
de afi rmação dos estilistas lo-
ciais e a longevidade das sema-
nas de moda”, diz Cecilia Lima, 
editora do site Closet On Line. 
O discurso encontra sentido na 
atual realidade da indústria de 
confecção e textil.  Se no seg-
mento de luxo a abertura de 
lojas como Lanvin e Burberry  
enchem os olhos dos endihei-
rados,  o mercado de difusão 
sente a combinação entre pre-
ço acessível e atualidade de lo-
jas como as inglesas Topshop 
e Topman. As lojas citadas, lo-
calizadas no Shopping Jk, tem 
provocado clima de romaria de 
fashionistas e gente com olhar 
(e dinhero) para estilo.  Paulo 
Borges, diretor da SPFW, tem 
repetido em maior atenção e 
crédito para o setor.

A passarela responde, no 
entanto, em marcas cada vez 
voltadas para o DNA. O estilis-
ta João Pimenta não arreda o 

pé da ideia de propor novas for-
mas para o vestuários masculi-
no. Raquel Davidowicz, estilis-
ta da Uma -  consolida a ideia 
de uma roupa ao mesmo tempo 
urbana voltada para uma con-
sumidora mais intelectualiza-
da: preocupada com bom corte 
e acabamento e capaz de discer-
nir o conceito de (des)constru-
ção entre masculino e femini-
no ou produtos feitos em teci-
dos tecnólogicos e orgânicos. A 
deusa Nefertiti orientou o esti-
lista Samuel Cirnansck rumo a 
uma consumidora que gosta-
de muito brilho, brocados, ren-
das. O segundo dia da SPFW - o 
que também se observou na es-
treia em formato pocket - des-
pertou a refl exão sobre como 
cada marca passa direcionar a 
própria imagem. A Osklen abriu 
o line up da semana de moda 
restrigindo o número de convi-
dados a apenas 60 jornalistas e 
formadores de opinião. Passa-
das quase duas décadas, a ver-
dade é que o São Paulo Fashion 
mantém o poder de lançador 
de tendências. A grife de calça-
dos Keds - um dos nomes mais 
festejados no mercado de tênis 
- aproveitou o evento para lan-
çar nova estratégia no mercado.

EFEITO SANDY
Em meio aos cálculos para 

vendas da coleção de inverno, 
próxima semana no Rio-à-Por-
ter - Roberto e Raquel Davido-
wicz tentavam notícias do es-
tilista potiguar Geová Rodri-
gues. “Mandamos várias men-
sagens e até o momento não 
conseguimos nenhum con-
tato”, lamentou Roberto.  Por 
volta das 21 horas (pelo horá-
rio de Brasília), Rodrigues con-
seguiu mandar informações. 
Com o abastecimento de água 
restrito em Nova York, o estilis-
ta potiguar está há três dias na 
casa de uma amiga. “ Metade 
de manhattan está sem luz: um 
horror! A água quase não che-
ga no meu atelier”, revela. Ape-
sar dos transtornos, Geová dis-
se não ter sofrido maiores da-
nos resultantes do furacão so-
bre Nova York. Fechando o dia, 
Alessandra Ambrósio foi estre-
la do desfi le da Colcci.

O MUNDO GLOBALIZADO 
DA PASSARELA

/ SPFW /

UMA DAS MAIS devastadoras tem-
pestades a atingir a Costa Leste 
dos EUA deixou um saldo de pelo 
menos 30 mortos em oito Esta-
dos, cidades inundadas, 6 milhões 
de pessoas sem energia elétrica, 
transporte público paralisado, in-
cêndios e um prejuízo fi nanceiro 
que pode chegar a US$ 50 bilhões. 
O ciclone pós-tropical Sandy cau-
sou os maiores danos do metrô 
de Nova York em seus 108 anos de 
história. Estações e túneis fi caram 
inundados --pela primeira vez em 
80 anos, até água do mar, salgada, 
invadiu os túneis. Estima-se que 
os trens só voltem a funcionar em 
até cinco dias. 

Ruas do distrito fi nanceiro, ao 
sul de Manhattan, fi caram alaga-
das. Carros boiavam em Wall Stre-
et e no East Village. As Bolsas de 
Valores não funcionaram, mas de-
vem reabrir hoje.Cerca de 260 pa-
cientes de um hospital da cidade 
tiveram de ser retirados às pres-
sas depois que a água começou a 
invadir o prédio. Em Nova Jersey, 
um dos Estados mais afetados e 
onde o Sandy tocou primeiro to-
cou o solo norte-americano, cida-
des alagaram depois de as ondas 
do mar romperem uma barreira. 
O presidente Barack Obama, can-
didato à reeleição na semana que 
vem, visitará a região hoje. 

Tanto o democrata como seu 
rival republicano, Mitt Ronmey, 

cancelaram seus compromissos 
de campanha. Há dúvidas sobre o 
impacto da tempestade nas elei-
ções, daqui a seis dias, em razão 
dos estragos provocados na infra-
estrutura. Toda a parte sul de Ma-
nhattan, incluindo bairros como 
Chelsea, Soho, Village, Tribeca e o 
Distrito Financeiro, estão sem luz 
nem internet --e nem o sinal de te-
lefones celulares funciona. Os se-
máforos nessa área da cidade fi ca-
ram sem funcionar, mas as ruas fi -
caram vazias --até os onipresentes 
táxis amarelos rarearam na parte 
sul da ilha. Com a ausência do me-
trô, os ônibus da cidade voltaram 
a circular às 17h locais de hoje, 
sem cobrar passagem, o que deve 
se repetir hoje. 

Escolas públicas continuarão 
fechadas pelo terceiro dia, assim 
como todos os parques da cidade, 
pelo risco de que árvores mais an-
tigas caiam. Houve 7.000 queixas 
de árvores caídas na cidade des-
de domingo. Não há previsão para 
a reabertura dos parques. Em en-
trevista, o prefeito da cidade, Mi-
chael Bloomberg, pediu que os 
pais redobrem a atenção com as 
crianças nas festas de Halloween, 
que acontecem hoje. Tradicional-
mente, as crianças saem sozinhas 
vestidas de bruxas, vampiros e ou-
tros monstrinhos, pedindo doces 
em troca de bom comportamen-
to. “Segurem seus fi lhos pela mão 
porque há várias áreas sem luz e 
motoristas podem não vê-las.” 

 ▶ Rodrigo, com as mãos para o alto, comemora junto aos companheiros um dos gols 

HEULER ANDREY/ AGIF

VAGA PARA 2013
/ SEGUNDONA /  ABC VENCE O PARANÁ POR 2 A 1 E ESTÁ PRATICAMENTE GARANTIDO 
NA SÉRIE B. OS DOIS GOLS FORAM FEITOS POR RODRIGO SILVA, QUE ESTAVA NO BANCO 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

Sandy deixa 30 mortos
/ FURACÃO /

TWITTER

Ignorando a matemática, os 
torcedores do ABC fi caram em 
polvorosa após a vitória em cima 
do Paraná. Isso porque 42 pontos, 
atual pontuação do Alvinegro, 
está bem próximo da média 
que os especialistas apontam 
como sufi ciente para garantir a 
permanência na divisão, muito o 
próprio Givanildo Oliveira tenha 
lembrado ontem após a partida 
que o time ainda tem sim chance 
de ser rebaixamento à Série C, 
coisa que nem o mais pessimista 
dos torcedores ainda tem medo 
que aconteça. 

AUGUSTO BEZERRIL*
DO NOVO JORNAL

 ▶ Em Nova Jersey, o mar entrou destruindo tudo nas cidades próximas à costa

GUARDA COSTEIRA / EUA

BOMBA 
EXPLODE NA 
ZONA SUL

/ ATENTADO /

Bandidos deixaram 
uma bomba no shopping 
Via Direta depois de 
assaltarem uma loja 
de joias, ontem, por 
volta das 22h30. O 
local foi evacuado. Sem 
informações sobre a ação 
dos criminosos, o tenente 
do Batalhão de Operações 
Policiais Especiais 
(Bope), Allisson Menezes, 
informou que sua equipe 
detectou um artefato 
explosivo e o levou para 
um local seguro, onde 
não pudesse oferecer 
perigo nem para pessoas 
e nem para o patrimônio. 
“Os marginais fugiram 
e a caixa fi cou na loja. 
Fizemos o procedimento 
padrão do Bope para 
esse tipo de ocorrência e 
neutralizamos a bomba”, 
falou Menezes. 

Ele também não 
quis divulgar o tipo de 
explosivo utilizado pelos 
marginais, mas informou 
que a bomba tinha 
potencial para matar 
uma pessoa ou causar 
um grande dano material, 
caso tivesse explodido 
onde se foi encontrado. O 
material foi levado para 
perícia. * O jornalista viajou a convite da São Paulo Fashion Week.

RESERVANDO A
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Editor 

Viktor Vidal

O PREFEITO ELEITO Carlos 
Eduardo Alves delegou a 
ex-auxiliares de confi ança 
a responsabilidade pela 
transição da gestão Micarla 
de Sousa para a próxima 
administração que começa em 
1º de janeiro de 2013. Os cinco 
nomes da equipe escolhidos 
pelo ex-prefeito exerceram 
cargos no primeiro escalão do 
governo dele. 

Além da ex-secretária 
municipal de Planejamento 
Urbano, Virgínia Ferreira, que 
coordenará a transição, farão 
parte da equipe Elequicina 
dos Santos (ex-STTU, hoje 
chamada de Semob), Justina 
Iva (ex-secretaria municipal 
de Educação), Carlos Castim 
(ex-procurador geral do 
município) e Alexandre 
Halles (ex-presidente da 
Urbana). Três são funcionários 
de carreira da prefeitura 
(Elequicina, Castim e Halles) 
e os outros dois auxiliares são 
identifi cados ideologicamente 
com partidos de esquerda de 
Natal. Virgínia Ferreira tem 
uma ligação histórica com o 
PT, mas pediu desfi liação do 
partido este ano. Já Justina Iva 
é fi liada e militante do PC do 
B. A ex-secretária municipal 
de Educação foi candidata 
a vereadora pelo partido 
comunista na eleição deste 
ano, mas não conseguiu se 
eleger. 

O perfi l da equipe 
de transição é técnico e 
demonstra coerência com a 
campanha de Carlos Eduardo, 
que vendeu aos eleitores a 
ideia de que o modelo de 
administração implementado 
por ele durante quase sete 
anos deu certo. 

Os cinco nomes foram 
analisados e defi nidos 
em conjunto pelo prefeito 
eleito e a coordenadora da 
transição. O trabalho da 
equipe é voluntário, sem ônus 
para o município. Ninguém 
receberá salário e ainda terá 
que adequar os horários do 
trabalho da transição com o 
expediente normal. 

Virgínia Ferreira vai pedir 
ao município a dispensa dos 
três servidores efetivos que 

compõe o grupo e solicitará ao 
Dieese as férias acumuladas. 
Também não é certo que os 
nomes da transição serão  
escolhidos para compor 
o primeiro secretariado 
da futura gestão de Carlos 
Eduardo. 

O grupo fechado será 
defi nido pelo sucessor de 
Micarla e os partidos aliados. 
Porém, a possibilidade de 
nomes que participaram 
da última gestão de Alves é 
grande. 

 
PSB 

Outro ponto que chama 
a atenção é a ausência de 
um representante do PSB, 
principal aliado do PDT na 
campanha vitoriosa de Carlos 
Eduardo. Embora o advogado 
Carlos Castim tenha sido chefe 
do gabinete civil e secretário 
estadual de Segurança do 
governo Wilma de Faria, ele 
foi escolhido pela experiência 
na administração de Carlos 
Eduardo, quando ocupou o 
cargo de procurador geral do 
Município. A ausência do PSB 
mostra que Carlos Eduardo 
e Wilma de Faria não vêm 
tomando juntos as decisões 
sobre a futura gestão. 

A equipe de transição 
de Carlos Eduardo se reuniu 
ontem à tarde pela primeira 
vez num local não revelado à 
imprensa. A partir de hoje as 
reuniões ocorrerão num prédio 
público que também segue 
sob mistério. 

Porém, a polêmica 
transição de Micarla de Sousa 
deixou ensinamentos. Antes 
de assumir, em 2008, a prefeita 
eleita usou as dependências do 
Novotel Ladeira do Sol como 
sede da equipe de transição 
e, durante o governo, fi rmou 
um contrato sem licitação 
com o próprio hotel, o que 
gerou protestos e até uma 
recomendação do Ministério 
Público para que o contrato 
fosse cancelado. 

O fato, segundo a 
coordenadora da equipe, não 
se repetirá agora. “Ainda não 
podemos dizer aonde será a 
sede porque o prefeito não 
bateu o martelo. Mas adianto 
que não vai ser em nenhum 
hotel nem em prédio privado”, 
afi rmou Virgínia Ferreira.  

Os últimos bloqueios da con-
ta do município determinados pela 
Justiça que já ultrapassam R$ 25 
milhões deixaram a equipe de tran-
sição ainda mais preocupada com 
a situação fi nanceira da prefeitura 
de Natal. 

O grupo decidiu como priori-
dade já na primeira reunião fazer 
um levantamento sobre a situa-
ção de endividamento da prefeitu-
ra em razão dos débitos judiciali-
zados. Para a equipe, é preciso ter 

um parâmetro para avaliar a ca-
pacidade fi nanceira do município 
até para prevenir futuras situações 
como as de hoje. 

A equipe de transição de Car-
los Eduardo avalia que a priorida-
de é o pagamento ameaçado do 
salário dos servidores. “Do jeito 
que a situação está é muito prová-
vel que o prefeito Carlos Eduardo 
assuma tendo que pagar salários 
atrasados”, afi rmou uma das pes-
soas da equipe. 

As dívidas com os fornecedo-
res também preocupam. Um dos 
auxiliares vai procurar o Ministé-
rio Público e os órgãos da Justiça 
para tomar pé da situação real.   

De acordo com a coordenado-
ra da equipe de transição, Virgínia 
Ferreira, a primeira correspondên-
cia ofi cial enviada à prefeitura será 
o pedido de liberação dos servido-
res Elequicina Santos, Carlos Cas-
tim e Alexandre Halles para traba-
lhar de forma integral na transição 
do grupo escolhido pelo prefeito 
eleito Carlos Eduardo. “Na primei-
ra reunião discutimos a questão 
da estrutura, o que vai solicitar. 
Vamos pedir as contas públicas, o 
que tem de restos a pagar, dívidas, 
contratos de obras, dividas para 
execução, convênios. Vamos pe-
dir um inventário dessas dividas”, 
afi rmou a economista que ele-

geu os servidores como priorida-
de. “Como o município está tendo 
surpresas nada agradáveis é me-
lhor fazer um levantamento. Nos-
sa prioridade é honrar o pagamen-
to dos servidores”, disse. 

A primeira reunião com a 
equipe de Micarla de Sousa coor-
denada pelo diretor geral do Pro-
con e presidente de honra do PV, 
Rivaldo Fernandes, será marcada 
ainda esta semana. Antes disso, a 
equipe da próxima gestão vai ela-
borar um documento com todas 
as diretrizes do trabalho. Somen-
te depois que Carlos Eduardo ana-
lisar e aprovar o documento é que 
o encontro será ofi cialmente mar-
cado, o que deve acontecer até 
amanhã. Questionado se as equi-
pes trabalharão juntas, Virgínia 
disse que não. Até o primeiro rela-
tório da equipe de Micarla de Sou-

sa, cada grupo fará seu próprio le-
vantamento. “Mas independente 
dos relatórios, esperamos que as 
informações cheguem com trans-
parência”, afi rmou. 

 
ALUGUÉIS

Além das dívidas judiciais, Vir-
gínia Ferreira também adianta 
que os contratos de alugueis se-
rão revistos. A equipe de Carlos 
Eduardo também pretende sentar 
com os movimentos sociais. “Va-
mos fazer uma reunião com o Mo-
vimento Articulado de Combate a 
Corrupção (Marcco), com os ou-
tros movimentos da sociedade. 
Se eles não vieram participar do 
governo pelo menos vamos ten-
tar que participem indiretamen-
te. Carlos Eduardo vai governar 
com a sociedade”, afi rmou Virgí-
nia Ferreira.

AINDA SOMOS 
OS MESMOS

/ CONFIANÇA /  
CARLOS EDUARDO 
ESCOLHE CINCO 
EX-AUXILIARES DO 
PRIMEIRO ESCALÃO 
PARA A EQUIPE DE 
TRANSIÇÃO

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

AINDA NÃO PODEMOS DIZER AONDE SERÁ A SEDE PORQUE O 
PREFEITO NÃO BATEU O MARTELO. MAS ADIANTO QUE NÃO VAI 

SER EM NENHUM HOTEL NEM EM PRÉDIO PRIVADO”

Virgínia Ferreira
Coordenadora da equipe

 ▶ Carlos Castim foi procurador-geral 

do Município de Carlos Eduardo

 ▶ Justina Iva, que não se elegeu 

vereadora, ocupou a Educação

 ▶ Elequicina Santos respondeu pela 

antiga STTU, hoje Semob

DÉBITOS 
JUDICIAIS SERÃO 
PRIORIDADE

CONFIRA AS 
QUATRO ETAPAS 
DO PROCESSO 
DE TRANSIÇÃO 
DEFINIDAS 
PELA EQUIPE DO 
PREFEITO ELEITO 
CARLOS EDUARDO

1ª etapa 
Organizacional

Defi nição da equipe de 
trabalho, e do grupo de 
apoio, horários e local 
de trabalho. Nessa etapa 
a equipe também vai 
organizar o material por 
área de atuação.  

2ª etapa
Coleta de dados

Hora de correr atrás 
de informações sobre 
a situação geral da 
prefeitura como um todo. 
No primeiro momento a 
prioridade são os débitos 
judiciais. Mas o grupo 
vai além. Quer saber 
qual é a capacidade de 
investimento da prefeitura 
e analisar  contratos 
que foram fi rmados com 
fornecedores.  

3ª etapa
Diagnóstico

Levantamento e 
diagnóstico da situação 
embasada pelos dados 
coletados na segunda 
etapa. É nessa fase que 
a equipe vai constatar a 
realidade do município.

4ª etapa
Relatório fi nal

Produção de um relatório 
fi nal sobre o que foi 
encontrado. Além do que 
existe, a equipe também 
pretende fazer proposição 
ao prefeito. A ideia não é 
apenas entregar os dados, 
mas propor soluções e as 
prioridades que podem 
ou não ser acatadas por 
Carlos Eduardo Alves. 

IVANÍZIO RAMOS / ARQUIVO NJ

VANESSA SIMÕES / NJD´LUCA / NJD´LUCA / NJ
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MISSÃO NA ONU
Convencido de que o seu parti-

do, o DEM, saiu viabilizado das ur-
nas, com as vitórias em Salvador e 
Vila Velha (maior cidade do Espíri-
to Santo), que se somam a Araca-
ju, Feira de Santana e Mossoró, o 
senador José Agripino segue, hoje, 
para Nova Iorque, integrando a 
missão do Brasil na assembleia da 
ONU. Vai pegar o rescaldo do Fu-
racão Sandy. A viagem de Agripi-
no depende da liberação dos voos 
para a Big Apple.

DOIS NOSSOS
Dois norte-rio-grandenses in-

tegraram a área de comunica-
ção do prefeito eleito de São Pau-
lo, Fernando Haddad: 1 – O jorna-
lista Emanoel Neri, que abriu mão 
de sua aposentadoria em São Mi-
guel do Gostoso para coordenar a 
comunicação de Hadsad; 2 – Ge-
orge Wilde, um dos redatores do 
time do publicitário João Santana.

SOS ATHENEU

O jornalista Gerson de Cas-
tro está reunindo vários ex-alu-
nos do velho Colégio Estadual do 
Atheneu Norte-rio-grandese, num 
movimento em favor do mais tra-
dicional colégio público do Rio 
Grande do Norte. O grupo quer le-
vantar as carências para desenvol-
ver ações capazes de devolver ao 
velho Atheneu a sua dignidade.

COMUNICAÇÃO CATÓLICA
A Arquidiocese de Natal promo-

ve hoje o lançamento do 8º Mutirão 
Brasileiro de Comunicação, às 9h, 
no LABCOM (ao lado da TV Uni-
versitária, no Campus da UFRN). O 
diretor executivo da agência de no-
tícias Adital, padre Ermanmo Alle-
gri, fará palestra de abertura do cer-
tame, sobre “Comunicação e parti-
cipação cidadã: meios e processos”.

ÚLTIMA EDIÇÃO
Marco da renovação do jorna-

lismo brasileiro em meados dos 
anos 60, o Jornal da Tarde d´O Es-
tado de São Paulo, que terminou 
perdendo o sentido em razão da 
própria evolução do jornalismo 
impresso, que restringiu o espaço 
para os jornais vespertinos, publi-
ca hoje sua última edição. “O Jor-
nal do Carro”, principal produto do 
JT, será incorporado pelo O Esta-
do de S. Paulo. É um dia de tristeza 
para o jornalismo brasileiro.

QUEM NÃO SE COMUNICA
Faltando 61 dias para o término dos mandatos 

eletivos municipais, Natal vive uma situação ímpar 
em matéria de imobilidade nos serviços públicos con-
siderados fundamentais. É nesse cenário que se inse-
re a nossa personagem. Por ter decidido não dispu-
tar a reeleição que a legislação lhe facultava a prefeita 
Micarla de Sousa, que enfrentou um perverso isola-
mento político, parece ter optado por se isolar pesso-
almente, ainda mais. Ocupando uma função pública, 
a prefeita está praticamente submersa, tendo passado 
dias sem comparecer ao expediente no seu gabinete 
de trabalho, no Palácio Felipe Camarão, como uma 
borboleta disposta a se encantar dentro de um casulo.

A ausência física termina contribuindo para a im-
plantação de um clima de salve-se quem puder num secretariado 
formado, praticamente, por exclusão. Depois da debandada dos 
aliados de ocasião ela foi obrigada a recrutar em cada secretaria 
os servidores que aceitaram a nomeação para um cargo em co-
missão, com a particularidade da falta de compromisso com um 
projeto de governo, pela existência de uma preocupação maior, 
com a própria carreira.

Alvo de incontáveis críticas, oriundas da quase totalidade dos 
candidatos, nem no primeiro turno – quando o seu partido tinha 
toda uma chapa de candidatos a vereador – e muito menos no 
segundo apareceu uma só voz para defendê-la (e pelo menos três 
ou quatro vereadores eleitos, nas duas bancadas, contaram com 
apoio dela, discreto e efi ciente). Além de ausente, Micarla de Sou-
sa abriu mão do seu principal capital: sua inquestionável capaci-
dade de comunicação. Na eleição Micarla ajudou secretamente 
alguns candidatos, com o que restava da possibilidade de uso da 
estrutura do município. Não cobrou nada em troca. Na nova com-
posição da Câmara Municipal é difícil encontrar alguém que se 
disponha a fazer sua defesa, mesmo entre os seus aliados, do pre-
visível bombardeio que vem por aí.

Durante a campanha, sua única aparição no noticiário foi a 
partir de uma decisão, no mínimo controversa, quando escolheu 
um programa de rádio para apresentar a sua maior defi nição po-
lítica, surpreendendo a todos, ao anunciar o seu voto naquele que 
ela própria escolheu como o seu inimigo preferencial, o seu ante-
cessor, Carlos Eduardo Alves, que cresceu como o contra-ponto a 
sua administração e terminou vitorioso por ter feito uma campa-
nha plebiscitária.

A sabedoria popular ensina que cautela e caldo de galinha não 
fazem mal a ninguém, mas não se pode aceitar a ausência física 
como sinônimo de cautela, nessa fase fi nal de mandato. A partir 
do dia primeiro de janeiro, a vida da jornalista Micarla de Sousa 
interessará, única e tão somente, a ela própria e às pessoas ao seu 
redor. Mas, até lá, ela ocupa uma função pública, conquistada bri-
lhantemente, depois de uma árdua jornada em que pediu a con-
fi ança dos eleitores e lutou com todas as suas forças para chegar 
ao posto onde se encontra.

Aluna laureada no Curso de Comunicação da Universidade 
Federal, profi ssional que conquistou um lugar de destaque pelo 
seu esforço e talento (mesmo trabalhando numa empresa perten-
cente a sua família), foi o seu conhecimento dessa matéria que lhe 
granjeou um conceito positivo entre os profi ssionais da área, além 
de ter aberto as portas de uma promissora carreira política. Com 
tudo isso fi ca difícil aceitar a sua opção pelo silêncio, quando for-
ças poderosas, além da política partidária transformaram sua ad-
ministração em verdadeiro saco de pancadas, sem que ela tenha 
esboçado qualquer reação. E nos próximos 61 dias? Afi nal, a lição 
do velho Chacrinha não pode ser esquecida: – Quem não se co-
munica, se trumbica.

 ▶ Lindolfo Sales assumiu, 
ontem, a presidência do INSS. É o 
segundo potiguar melhor situado na 
administração federal. O primeiro é o 
ministro Garibaldi Alves.

 ▶ O Diário Ofi cial saiu com a 
nomeação de Carlos Augusto Rosado 
para a chefi a da Casa Civil e Anselmo 
Carvalho para a Controladoria do 

Estado.
 ▶ Aliás, Carlos Augusto Rosado é o 

aniversariante do dia.
 ▶ O advogado Saulo Carvalho 

participa, hoje, do programa Conexão 
Empresarial em Belo Horizonte. Fará 
palestra sobre potencialidades do RN.

 ▶ Hoje tem a 79ª versão da 
Assembleia Cultural, com show de Anah 

Paschoal e exposição de Carmelita 
Ferreira de Souza.

 ▶ A jornalista Angela Almeida lança, 
hoje, no começo da noite na Escola de 
Música da UFRN “Estética do Sertão”, 
editado pela Edfurn.

 ▶ O Colégio CEU inicia hoje a 16ª 
Ciarte, com o tema “Interação Social: o 
compartilhar de espaços e diferenças”.

 ▶ José Álvares participa, em Brasília, 
da reunião dos presidentes das 
Federações de Agricultura do Nordeste 
para debater o endividamento rural da 
região.

 ▶ Rostand Medeiros estará na noite de 
hoje, no Iate Clube, autografando o seu 
livro “Eu não sou herói”, editado pelos 
Novos Escribas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VEREADOR REELEITO FERNANDO LUCENA, DO PT.

Não serei da bancada do 
prefeito. Com o andar da 
carruagem talvez eu vá 
para a oposição”.

MAPA DAS SUBVENÇÕES
A secretária especial de Cultu-

ra, Isaura Rosado, e a Presidente da 
Funcarte, Camila Cascudo Maurício, 
participam na manhã de hoje do 1º 
Fórum Potiguar do Livro e da Leitu-
ra, quando vão apresentar as recen-
tes alterações nas leis Câmara Cas-
cudo (estadual) e Djalma Maranhão 
(municipal) de incentivo à cultura.

DESTINO DO HOSPITAL
O Conselho Universitário da 

UFRN realiza, hoje, reunião extra-
ordinária para confi rmar a inte-
gração do Hospital Universitário 
Onofre Lopes à Empresa Brasilei-
ra de Serviços Hospitalares, cria-
da pelo governo federal para via-
bilizar a participação dos hospi-
tais universitários no Sistema Úni-
co de Saúde, pela fl exibilização na 
contratação de pessoal.

MÚSICA DE FESTIVAL
A direção do 7º Festival de Músi-

ca do Beco da Lama divulga, hoje, as 
24 inscritas que irão para a fase fi nal 
do certame, quando vão ser defendi-
das perante o público. Foram inscri-
tas 194 músicas, por 117 concorren-
tes. O resultado vai sair na internet: 
www.festivalmpbeco.com.br.

CHEGOU O TREM

Hoje completa 130 anos que 
uma parte do Agreste do Rio Gran-
de do Norte começou a ser conheci-
da como Great Western, com a inau-
guração do seu segundo trecho de 
estrada de ferro ligando São José de 
Mipibu a Montanhas, além da esta-
ção de Canguaretama. Daí chegou 
a Nova Cruz. Terminou sendo o pri-
meiro trecho ferroviário privatizado 
e depois desativado. A região clama 
por sua inclusão na Transnordestina.

OUTRA MARCA
O Instituto de Desenvolvimen-

to Gerencial tornou-se sinônimo do 
movimento Brasil Competitivo, do 
empresário Jorge Gerdau Joannpe-
ter, que o indicou ao Estado do 
Rio Grande do Norte. No momen-
to o RN negocia um contrato com 
o INDG para um projeto de gestão 
para a área de saúde, com fi nancia-
mento do Banco Mundial.

Acontece que o INDG está 
mudando de marca para “Falconi 
Consultores de Resultado”, levan-
do o nome do seu fundador o pro-
fessor Vicente Falconi que, em ní-
vel de gestão pública, tem atuado 
no estado de Pernambuco.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O primeiro time
A escolha de um perfi l técnico para sua equipe de transição 

deixa transparecer, a princípio e vista sob determinado ângulo, o 
caminho pelo qual o prefeito eleito Carlos Eduardo deve direcio-
nar sua nova temporada de administração. São nomes de con-
fi ança, especialistas em suas respectivas áreas, e com experiência, 
tanto nos seus setores como em outro, igualmente importante – o 
de convívio com o próximo chefe do executivo municipal.

Espera-se que a equipe comandada pela economista Virgínia 
Ferreira consiga, juntamente com a equipe defi nida pela prefeita 
Micarla de Sousa, traçar o mais fi el diagnóstico acerca da situação 
do município, em todas as áreas e em todas as pastas – e sobretu-
do acima de qualquer divergência que possa haver entre os chefes. 

No entanto, não seria somente exercício de futurologia inter-
pretar, também, que os escolhidos de Carlos Eduardo estão a re-
presentar as áreas que mais o preocupam, ainda que algumas ou-
tras pareçam não contempladas neste primeiro momento, embo-
ra, como tantas, careçam de medidas emergenciais, como a saúde. 

Virgínia Ferreira, a que comandará o grupo de Carlos Eduardo 
no processo de transição, tem experiência na área de planejamen-
to, sem dúvida uma das que serão fundamentais para o futuro pre-
feito tocar sua gestão.

Elequicina Rodrigues, que foi auxiliar direta na área da mobi-
lidade, é outra que, provavelmente, além das outras áreas, vai pro-
curar saber mais sobre os projetos nesse setor. Nesse quesito, a si-
tuação também é urgente, tendo em vista o atraso no início das 
obras que visam melhorar o sistema viário de Natal para a realiza-
ção da Copa de 2014. Há muito a fazer e muitos entraves a serem 
vencidos, como a desapropriação de imóveis nos trechos que so-
frerão intervenção.

A professora Justina Iva, de larga experiência no setor e na pas-
ta da Educação, que ocupou na gestão anterior de Carlos Eduar-
do, também deverá apurar com mais detalhes o quadro real nes-
ta área. A educação natalense foi uma das mais criticadas no em-
bate recente das urnas.

Completando a equipe de transição de Carlos Eduardo estão 
o advogado Carlos Castim, procurador municipal, e o administra-
dor Alexandre Halles, que foi um dos diretores da Urbana. A área 
jurídica, sem dúvida, é outra que merece atenção especial dado os 
problemas que envolvem a administração municipal e as medidas 
judiciais. E a Urbana, que sofre processo de intervenção, também 
pede mais atenção.

Em resumo: se não se pode dizer que os técnicos nomeados 
por Carlos Eduardo tratarão prioritariamente da situação de suas 
áreas, não é errrado considerar também que, ainda que tratem do 
todo, dedicarão certamente bom espaço de tempo à realidade de 
seus setores.

Editorial

Desafi os de Carlos
No dia 31 de maio de 2009 o Rio Grande do Norte comemorou 

o anúncio ofi cial da Fifa de que Natal seria uma das doze cidades 
brasileiras a sediar jogos da Copa do Mundo de 2014.

Segundo dados ofi ciais, o turismo emprega 120 mil trabalha-
dores no RN, a grande maioria na região metropolitana da Natal. 
É a maior fonte privada de geração de postos de trabalho da capi-
tal potiguar.

Pela relação direta com a vocação turística da cidade a escolha 
da Fifa representa uma espetacular janela de oportunidade para o 
desenvolvimento econômico de Natal.

Apesar de toda essa importância, porém, passados exatos 41 
meses desde o anúncio da Fifa, a prefeitura de Natal não conse-
guiu tirar do papel sequer um dos projetos  tidos como “legado 
da Copa”. A única iniciativa até agora foi acrescentar as palavras 
Copa do Mundo da Fifa à secretaria municipal de Juventude, Es-
porte e Lazer, que passou a ser chamada Secopa.

Projetos não faltam. A requalifi cação da praia de Ponta Negra, 
já anunciada com pompa e circunstância é um deles. A praia do 
Forte, escolhida para abrigar o Fifa Fan Fest durante o período dos 
jogos também tem um projeto pronto. O Hotel dos Reis Magos 
continua em ruínas, poluindo a paisagem da praia do Meio.

A Via Costeira deveria ganhar uma área de lazer, mas até hoje 
a prefeitura sequer entrou nas discussões acerca da ocupação da 
região, fruto de uma polêmica entre investidores e o Ibama.

Existe ainda um projeto engavetado que prevê a construção 
de uma marina na foz do Rio Potengi. 

Natal está ganhando um terminal marítimo de passageiros, 
construído anexo ao porto, numa parceria dos governos federal 
e estadual. A prefeitura nem se coçou para melhorar as condições 
urbanísticas da Ribeira, relegada ao abandono.

Carlos Eduardo Alves vai assumir um verdadeiro desafi o a 
partir de primeiro de janeiro para recuperar setores vitais como 
a Saúde, Educação, malha viária e limpeza urbana, entre outras.

Além dessas áreas, o novo prefeito deve priorizar também em 
sua agenda de trabalho a execução dos projetos voltados para o 
fortalecimento da atividade turística, pois Natal depende dos em-
pregos e da renda que ela gera.

Para isso, o alcaide eleito deve seguir o exemplo de seu cole-
ga de São Paulo, o petista Fernando Haddad, que já anunciou que 
buscará parcerias com a iniciativa privada para ganhar efi ciência 
e resolver os problemas da maior metrópole do país. 

Que ele se mire também na sabedoria do líder chinês Deng 
Xiaoping: “Não importa a cor do gato desde que ele cace os ratos”.

Se a parceria privada é útil para a China, para o PT e para São 
Paulo, porque não seria para Natal?

CARLOS PRADO

Jornalista ▶ cprado@ymail.com

Artigo
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Caravana socialista
Eduardo Campos será a estrela de um encontro nacional de 

prefeitos que o PSB fará em Brasília no fi m de novembro. Na oca-
sião, a direção vai falar aos eleitos sobre a necessidade de criar 
“marcas de gestão que ajudem a dar uma cara nacional ao parti-
do”, diz o governador Renato Casagrande (ES). Paralelamente ao 
esforço de consolidação de imagem, Campos reafi rmará a Dilma 
Rousseff  e Lula o apoio ao governo, mas sem fechar nenhum com-
promisso de aliança para 2014. 

PAI... 
O governador de Pernambu-
co reparou que Guido Mante-
ga (Fazenda) encampou como 
sendo do governo a ideia de 
parcelar o DPVAT, seguro obri-
gatório de carros e motos, pro-
posta que advoga desde 2010, 
ainda na gestão de Lula. 

... DA MATÉRIA 
Campos já tratou do assunto 
em carta a Dilma e em audi-
ência com o próprio ministro. 
A argumentação é que, ao divi-
dir a cobrança, o governo ajuda 
Estados a arrecadar mais com 
IPVA, pois muitos contribuin-
tes deixam de licenciar o car-
ro porque não podem pagar a 
parcela única do seguro. 

MEDIADOR 
Lula deverá comparecer ao en-
contro programado para a pró-
xima terça-feira entre dirigen-
tes do PT e PMDB, no Palácio 
da Alvorada. O evento foi con-
vocado por Dilma para redis-
cutir a relação com as duas 
siglas. 

TÔ DENTRO 
A interlocutores, Gabriel Cha-
lita mostra disposição de abrir 
mão de candidatura majoritá-
ria em 2014 para assumir um 
ministério. O destino mais pro-
vável do peemedebista é a pas-
ta da Ciência e Tecnologia, hoje 
ocupada por Marco Antonio 
Raupp, de perfi l técnico. 

TIMING 
Integrantes do governo defen-
dem que as mudanças na Es-
planada ocorram antes da elei-
ção das Mesas no Congresso. 
Querem evitar que o PMDB, fa-
vorito para comandar Senado e 
Câmara, ganhe força para plei-
tear pasta mais robusta. 

ALMA LAVADA 
Absolvidos pelos STF no men-
salão, os ex-deputados Profes-
sor Luizinho (SP) e Paulo Ro-
cha (PR) foram festejados on-
tem durante comemoração do 
PT na Câmara. Ao presiden-

te nacional petista Rui Falcão, 
Luizinho brincou: “Agora na 
foto vão dizer que é o presiden-
te do PT com o ex-mensaleiro”. 

OUTROS 500 
Aliados de Fernando Haddad 
enxergam uma diferença entre 
a transição atual e a dos gover-
nos Celso Pitta-Marta Suplicy. 
Na época, ante o desgaste do 
ex-prefeito, foi fácil substituir 
cargos de confi ança. Agora, 
com a aproximação entre Gil-
berto Kassab e o PT, articula-
dores admitem que será neces-
sário manter muita gente. 

SEXO FORTE 
Quem atuou no QG de Haddad 
tem certeza de que a primei-
ra-dama, Ana Estela, terá pa-
pel ativo nas áreas de saúde e 
social.

MESA PARA DOIS 
Um dia depois do discurso em 
que admitiu a derrota, um aba-
tido José Serra jantou na noi-
te de anteontem com seu fi lho 
Luciano no restaurante Arturi-
to, em Pinheiros. Não foi inco-
modado pelos clientes e saiu 
por volta da meia-noite. 

CORREIO ELEGANTE 
Em telefonemas e e-mails, Ser-
ra repreende tucanos que abra-
çaram o discurso da renovação 
do partido. Para ele, ao adotar 
essa retórica, o PSDB “se curva 
à estratégia do PT”. 

NA PELE 
Em seu Twitter, Soninha Fran-
cine (PPS) prometeu tatu-
ar Lula “com boné do Corin-
thians” caso Haddad inicie 10% 
das obras do Arco do Futuro 
em quatro anos. 

FLA-FLU
Apesar da simbólica derrota 
na capital, o PSDB-SP celebra o 
placar do confronto direto com 
o PT: o partido tomou 16 cida-
des administradas pelos rivais, 
somando 855 mil eleitores. Pe-
tistas assumirão 13 prefeituras 
mantidas por tucanos. 

Kassab cumpre bem o papel de
quinta coluna e cupim dos tucanos. 

Menos de 24 horas depois da eleição, 
aderiu a quem já servia. 

DO SECRETÁRIO PAULISTA DE ENERGIA, JOSÉ ANÍBAL 
(PSDB), sobre a aproximação do prefeito paulistano com o

PT logo após o segundo turno. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DOCE VINGANÇA 

Durante visita ao Senado para tratar de projetos da sua pasta, 
a ministra Marta Suplicy (Cultura) esbarrou nos ex-colegas da Co-
missão de Educação, Cultura e Esporte. Antes de ir para a Espla-
nada, Marta foi vice-presidente do Senado e comandou sessões na 
ausência de José Sarney (PMDB-AP). Comandando a mesa, o se-
nador Paulo Bauer (PSDB-SC) lembrou uma característica da pe-
tista ao afi rmar que, durante várias ocasiões, teve sua fala inter-
rompida por ela após estourar o tempo regimental. 

– Agora pode ser minha chance de dar o troco! - disse, arran-
cando gargalhadas dos senadores. 

FOLHAPRESS

A MINISTRA IDELI Salvatti (Rela-
ções Institucionais) considerou 
ontem que o debate em torno da 
votação do projeto que estabele-
ce uma nova lei de royalties do 
petróleo não deve ser concluído 
nesta semana. 

O governo decidiu alterar as 
regras do setor após a Petrobras 
descobrir petróleo abaixo da ca-
mada de sal da costa brasilei-
ra, em 2007, em quantidade que 
pode ser sufi ciente para multipli-
car por quatro as reservas atuais. 

A proposta foi colocada na 
pauta do plenário da Câmara, 
pelo presidente Marco Maia (PT-
-RS). Segundo o deputado, mes-
mo sem consenso, a discussão da 
matéria terá inicio nesta semana. 

“Pelo que eu pude sentir na 
breve passagem pela reunião de 
líderes, o assunto tem muitas 
controvérsias, muita polêmica. 
Acredito que mesmo iniciando 
o debate talvez não seja possível 
encerrar a votação ainda nesta 
semana”, disse Ideli após deixar 
o gabinete de Marco Maia. Antes 
do encontro com o presidente da 
Casa, ela, participou de parte da 
reunião dos líderes da base alia-
da da Câmara. 

Os royalties são um percen-
tual do lucro obtido pelas empre-
sas e pagos ao Estado como for-
ma de compensação pelo uso de 
recurso natural. 

O projeto causa divergências 
porque parlamentares da ban-
cada do Rio de Janeiro e Espírito 

Santos entendem que a propos-
ta atual atinge os contratos de 
áreas já licitadas. 

Ideli Salvatti defendeu que se 
encontre um consenso no Con-
gresso para que o debate não 
pare na Justiça. 

“A posição da presidenta Dil-
ma é pública, já foi externada no 
sentido de nós não termos o ris-
co da judicialização da questão 
dos royalties. Portanto mexer 
em áreas já licitadas, em já con-
tratadas isso tem altíssimo risco 
de ser levado para a Justiça”, dis-
se a ministra. 

Antes de ir à Câmara, Ideli 
se reuniu com o relator da pro-
posta, deputado Carlos Zaratti-
ni (PT/SP). 

Também está entre as pre-

ocupações do governo a pre-
visão de que 50% dos royalties 
do pré-sal sejam destinados ao 
PNE (Plano Nacional de Educa-
ção), que aguarda para ser vo-
tado no Senado. 

Esse índice de repasses ao 
plano foi colocado durante a vo-
tação na Câmara como forma de 
garantir que nos fi nal da próxima 
década o pais destine pelo menos 
10% do PIB para a Educação. 

Para integrantes do gover-
no, no entanto, não fi cou defi ni-
do da onde virá os recursos para 
fi nanciar o PNE. 

Na passagem pela Câma-
ra, Ideli Salvatti criticou ainda 
a iniciativa do presidente Mar-
co Maia de colocar entre as 
prioridades de votação o proje-

to que estabelece o fi m do fator 
previdenciário. 

O fator é um índice que re-
duz o benefício por tempo de 
contribuição de quem se apo-
senta cedo. 

A fórmula foi criada para es-
timular o adiamento do bene-
fício, mas, na prática, isso não 
ocorreu. Os trabalhadores con-
tinuaram a se aposentar cedo, 
com valor menor, e optaram por 
continuar na ativa após receber 
o benefício. 

“Eu já inclusive deixei bas-
tante claro ao presidente Marco 
Maia de que da parte do gover-
no há uma situação de não con-
cordância de que esse tema en-
tre na pauta. Agora a Casa tem 
a sua autonomia”, afi rmou Ideli.

Previsto para começar a ser 
discutido hoje no plenário da 
Câmara de Deputados, o projeto 
que altera as atuais regras de dis-
tribuição dos royalties do petró-
leo deve se prolongar até a próxi-
ma semana. 

A tendência é que até a aber-
tura da sessão de hoje, integran-
tes das bancadas do Rio de Janei-
ro e do Espírito Santo apresen-
tem uma serie de requerimentos 
na tentativa de protelar a vota-
ção da matéria. 

Segundo líderes de bancada, 
não haverá uma orientação par-

tidária sobre a proposta, ou seja, 
cada um estará livre para votar 
como quiser.

Integrantes das bancadas 
do Rio e do Espírito Santo são 
os mais resistentes à votação da 
proposta pelo fato de alegarem 
que as novas regras também me-
xem com contratos já realizados. 
Alegam também que o modelo 
proposto afetará as receitas dos 
Estados produtores de petróleo. 

Além das duas bancadas, in-
tegrantes do governo também 
veem com preocupação a falta 
de ajustes no texto da propos-

ta que podem comprometer o 
montante dos recursos que de-
vem ser repassados à União. 

Está entre as preocupações 
do governo, por exemplo, quan-
to e de que forma deverá ser re-
passado os recursos dos royal-
ties ao PNE (Plano Nacional de 
Educação). 

O plano foi aprovado pela 
Câmara no último dia 17 e atu-
almente tramita no Senado. De 
acordo com a proposta aprovada, 
50% dos royalties deverão ser des-
tinados ao plano como forma de 
garantir que no fi nal da próxima 

década o país destine pelo menos 
10% do PIB para a Educação. 

“Por parte do governo não 
haveria necessidade de votar 
amanhã”, disse o líder do gover-
no na Câmara, Arlindo Chinaglia 
(PT-SP). “Se eu fosse fazer uma 
estimativa, eu prefi ro que a gen-
te produza o melhor texto antes 
da votação”, acrescentou. 

Até o momento, o texto fi nal 
que deverá ser discutido no ple-
nário ainda não foi apresentado 
pelo relator da proposta, Carlos 
Zarattini (PT-SP), que deve apre-
sentá-lo ainda nesta quarta-feira.

Condenado pelo STF (Supre-
mo Tribunal Federal) no julga-
mento do mensalão, o advogado 
Rogério Tolentino se antecipou a 
uma decisão da Corte e entregou 
seu passaporte. 

Um dos interlocutores mais 
próximos e advogado do empre-
sário Marcos Valério, operador 
do mensalão, Tolentino foi con-
denado por formação de quadri-
lha, lavagem de dinheiro e cor-
rupção ativa. 

O procurador-geral da Repú-
blica, Roberto Gurgel, requisitou 
na semana passado ao Supremo 
que determine a apreensão dos 
passaportes de todos os 25 con-
denados no julgamento do men-
salão para evitar que eles deixem 

o país. 
O pedido, que está sob segre-

do de Justiça, chegou ao tribunal 
na última quarta-feira e está no 
gabinete do relator do proces-
so, ministro Joaquim Barbosa. 
Ministros ouvidos hoje pela re-
portagem disseram que Barbo-
sa ainda não decidiu a questão. 
Ele viajou para Alemanha, onde 
passa por tratamento de saúde. 
O ministro sofre de doença crô-
nica no quadril. 

O passaporte de Tolentino 
foi enviado ontem para o gabine-
te de Barbosa pelo correio. O ad-
vogado dele, Paulo Sérgio Abreu 
e Silva, disse que a medida é an-
tecipatória para evitar novo des-
gaste ao seu cliente. 

“O Rogério não vai deixar o 
Brasil e vai cumprir a pena, en-
tão achei mais simples entregar 
logo o passaporte.” 

Abreu disse que a entrega do 
documento não interfere na de-

fi nição das penas, que será feita 
nas próximas semanas pelo Su-
premo. Com a viagem do relator, 
o julgamento foi suspenso e será 
retomado no dia 7 de novembro. 

“Não vai interferir em nada, 
simplesmente não quero amo-
lação da Polícia Federal na por-
ta dele, já chega de mais escân-
dalo”, disse. 

A defesa de Tolentino evitou 
fazer previsões sobre a expecta-
tiva do tamanho das penas. Ele 
disse apenas que achou “muito 
alta” a pena de 40 anos aplicada 
a Marcos Valério por cinco cri-
mes cometidos no mensalão - 
essa punição deve ser revista no 
Supremo. “Espero que a pena [do 
Tolentino] seja muito menor”.

 ▶ Ministra Ideli Salvatti: assunto com muita polêmica

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

E OS

ROYALTIES, Ó
/ LENTO /  DEBATE SOBRE NOVA LEI PARA ALTERAR REGRAS 
DO SETOR DE PETRÓLEO NÃO DEVE ACABAR ESSA SEMANA

DEPUTADOS DE ESTADOS 
PRODUTORES TENTARÃO ATRASAR LEI

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Condenado pelo STF, Tolentino 
entrega passaporte

/ MENSALÃO /

O ROGÉRIO NÃO VAI 
DEIXAR O BRASIL E 
VAI CUMPRIR A PENA, 
ENTÃO ACHEI MAIS 
SIMPLES ENTREGAR 
LOGO O PASSAPORTE”

Paulo Sérgio Abreu
Advogado de Rogério Tolentino
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Conecte-se

PT e Mensalão
Agora que o STF entra na reta fi nal 
do julgamento dos réus do Mensalão, 
já se pode afi rmar, com toda certeza, 
que Ricardo Lewandowski e Dias 
Toffoli fazem parte dos tentáculos 
da política suja do PT. O primeiro 
chegou ao cargo de ministro graças 
à amizade de sua mãe com a galega 
de Lula, o segundo por exigência 
do seu cliente José Dirceu, ambos 
foram benefi ciados pelo famigerado 
QI. Os petralhas estão em campo 
convocando Lula para impedir a 
prisão dos mensaleiros. Alguns 
deles já estão tramando convencer 
a presidente Dilma de que os crimes 
de Zé Dirceu e dos restantes dos 
meliantes do PT foram crimes políticos 
e assim poderem ser indultados pela 
Presidência da República. Recebi, 
hoje (28/10/2012), um vídeo no qual o 
irmão de José Genoíno, deputado José 
Guimarães do PT, diz: “O julgamento 
do Mensalão pelo STF é um atentado 
à democracia, pois o PT é que é a 
legítima democracia e que querem 
criminalizar o ex-presidente Lula, 
um nome intocável. O responsável 
por tudo isso, continua ele, é a mídia 
que inventou todas essas balelas. 
Já está na hora de o PT se mobilizar 
para transformar a lei de liberdade de 
imprensa e acabar com esta sórdida 

perseguição aos petistas”. Assim 
sendo vou aproveitar até o último 
minuto até que volte a mordaça da 
imprensa para comentar e esbravejar 
contra os crimes dos petistas ou de 
qualquer fi liado de qualquer partido 
que cometerem falcatruas.
P.S. Um leitor me enviou o seguinte 
recado: “Enquanto Lula não for 
arrolado no processo do mensalão 
como o chefe da quadrilha, “Il capo di 
capo”, vou continuar achando que o 
STF só está promovendo uma simples 
peça teatral!!!! (Não sou jornalista, 
nem cientista político, apenas um 
brasileiro com o peito apertado).

Geraldo Batista
Por e-mail

Escritores
No que estou pensando...? Na imensa 
grosseria de que tenho sido vitima 
por parte da seção local da União 
Brasileira de Escritores, presidida por 
uma fi gura patética que é a essência 
da mediocridade e do ridículo. Quero 
deixar bem claro, aqui, que minha 
paciência se esgotou.
Não sabia que a homenagem à 
memória da escritora Nati Cortez fazia 
parte de evento produzido por esse 
colegiado formado, em grande parte, 
por subliteratos da pior categoria. Há 

exceções, claro, como em toda regra...
Não tenho o hábito de aceitar 
convites dessa natureza. E, se o fi z, 
foi em atenção à memória de uma 
grande amiga e colaboradora. Mais: 
fui convidado pelo jornalista Luiz 
Gonzaga Cortez, a quem agradeço a 
gentileza. Porém, se soubesse que 
teria de passar pelo ultraje a que fui 
submetido, jamais teria deixado a paz 
de minha biblioteca para meter-me 
em algo desse nível tão baixo. UBE-
RN, nunca mais!

Franklin Jorge
Por e-mail

Eleições
Não sou contra Hermano e nem Carlos 
Eduardo. Mas jornais locais divulgam 
que ambos têm “Ficha Suja”. Portanto, 
nenhum dos dois deveria assumir o 
Cargo de Prefeito. 

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Jornal
Muito bom o @NovoJornalRN de hoje 
(ontem). Uma análise muito bem feita 
dos desafi os da nova gestão. Sinaliza 
que acompanhará as promessas 
feitas. Ótimo!

Denis Job, @denisjob
Pelo Twitter

Imposto
Apenas uma correção 
@NovoJornalRN: o principal imposto 
municipal na visão da arrecadação é 
o ISS e não o IPTU como consta na 
reportagem de domingo passado.

André Luís Macêdo, @andreluismacedo
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

De olho em 2016
Em sua primeira entrevista coletiva após o fechamento das urnas 

do 2º turno, ainda no dia 28, o prefeito eleito de Natal, Carlos Eduar-
do, foi logo dando “um aviso aos navegantes”:

- Com relação ao futuro, o que posso dizer é que, em 2016, serei 
candidato à reeleição.

Eu sei que é um direito de cada um ter o seu próprio projeto, o seu 
próprio sonho, sua própria aspiração, seu próprio desejo. Não seria 
Carlos Eduardo uma exceção.

E eu, como observador e analista da cena e dos fatos políticos, en-
tendo que não me compete suscitar algum questionamento sobre a 
oportunidade dessa afi rmação do prefeito eleito, colocando-se como 
candidato à própria sucessão antes mesmo de assumir.

O certo é que, daqui para 2016, não falta praticamente nada; afi -
nal, o tempo voa quando se tem muito trabalho a realizar e, no caso 
específi co do prefeito eleito de Natal, trabalho acumulado - que já era 
para ter sido feito há muito tempo - é o que não lhe faltará.

Ou seja: Além do trabalho novo que surge a cada dia, no caso de 
Natal, há o trabalho que foi relegado e que, por isso mesmo, deixou de 
ser feito no tempo certo. Aliás, diga-se por dever de justiça, não dei-
xou de ser feito apenas na gestão que vive os seus últimos dias sob o 
comando da prefeita Micarla de Sousa.

Claro: Pra se declarar candidato à reeleição em 2016, Carlos Edu-
ardo guarda a expectativa de que chegaremos lá numa situação mui-
to melhor do que esta em que nos encontramos.

Ele próprio – na mesma entrevista em que anunciou a candi-
datura a reeleição – delineou a herança nada confortadora que vai 
receber: saúde praticamente desativada, um grande lixão em cada 
rua, buracos por toda parte; compromissos atrasados (e também 
acumulados) com terceirizados, fornecedores e prestadores de ser-
viço; e, para complementar, uma perspectiva arrecadadora bem 
abaixo das necessidades do município, não obstante o peso de sua 
carga tributária, já insuportável para a grande maioria da popula-
ção da cidade.

Quer dizer: Literalmente, Carlos Eduardo não tem tempo a per-
der se, na realidade, pretende mesmo se consolidar como candida-
to à reeleição em 2016. Pois – ele sabe – hoje em dia, não basta o lí-
der político querer. Ou ele atende a expectativa da população e cum-
pre os compromissos que assume, ou ele próprio se toca e reconhece 
que perdeu a prerrogativa de voltar a pedir a confi ança da população.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Brasil pode 
perder 20% de 
seu território

O Brasil, enquanto país, está ameaçado de a 
curto prazo perder 20% de seu atual território atra-
vés da criação de estados indígenas preconizados 
pela Organização das Nações Unidas (ONU). Esta 
independência está prevista numa declaração so-
bre os povos indígenas de todo o mundo que pa-
rece ter sido editada, em 2.007, como carta mar-
cada para o Brasil. Preocupantemente, porém, os 
brasileiros não parecem agir em sentido contrá-
rio, silenciando como quem não quer que o mun-
do perceba a difi culdade iminente. 

Alerta contra esta perda foi lançado recen-
temente pela maçonaria brasileira, que promo-
veu estudos sobre os refl exos da declaração da 
ONU, que recebeu em Nova York o voto favorá-
vel do governo do então presidente Lula da Silva. 
Segundo juristas mobilizados pela ordem maçô-
nica, o documento abre caminho para a declara-
ção de independência 206 nações indígenas exis-
tentes no Brasil. 

O que falta para o risco se transformar de po-
tencial em real é a ratifi cação da resolução pelo 
Congresso Nacional. Perante a ONU, o Brasil já 
é considerado um país infrator. E enquanto não 
se resolve a questão, nações indígenas estão ce-
dendo a multinacionais os direitos sobre a mine-
ração em suas terras, a despeito de a legislação 
ambiental brasileira impedir este tipo de explo-
ração econômica. 

Registros

Peito de Moça
O economista e agropecuarista Luiz Carlos Marques, o 

“Saquinho”, de Monte Alegre, colocará no mercado natalense 
nesta quinta-feira a rapadura “Peito de Moça”, em dosagem 
individual e formato conical. 

Lentidão
Amigos do desembargador Rafael Godeiro lamentam 

que prestes a se aposentar por completar setenta anos 
ele esteja fi nalmente sentindo o que é a lentidão do poder 
judiciário: afastado do Tribunal de Justiça sob a suspeita 
de participação no escândalo dos precatórios, ele quer ser 
julgado antes de vestir o pijama, para sair honradamente 
da corte, e não consegue acelerar as máquinas da casa, do 
ministério público, da justiça federal e do Conselho Nacional 
de Justiça, onde está encrencado.  

Luz
“Casa Espírita, uma fonte de Luz” é o tema central da 16ª 

edição da “Semana Espírita de Ponta Negra”, que o Centro 
Irmãos do Caminho promoverá de 12 a 17 de novembro 
próximo. Já neste domingo, 4, a comunidade espírita da 
região metropolitana compartilhará outro evento cultural, o 
29º “Café Cultural” do Lar Espírita Lean, em Parnamirim.

Restrições
Segundo fontes da Assembléia Legislativa, são muitas 

as restrições opostas na Governadoria às candidaturas 
postas de deputados estaduais a conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado: Fábio Dantas (PHS) é oposição; Nélter 
Queiroz (PMDB) não teria o nível superior exigido pela lei 
e receberia, cabendo, veto do fazendeiro e ex-deputado 
Carlos Augusto Rosado, marido e principal conselheiro da 
governadora Rosalba Ciarlini, e Antonio Jácome (PMN) estaria 
sendo queimando no próprio parlamento. A escolha, assim, 
estaria entre Leonardo Nogueira (Dem), que é mossoroense 
e Rosado pelo casamento, e Poti Júnior (PMDB). A escolha de 

um dos dois convocaria para a casa o primeiro suplente José 
Adécio Costa (Dem).

Cochilo
Um imenso cochilo da área jurídica da campanha do 

deputado estadual Hermano Morais a prefeito de Natal pelo 
PMDB parece haver contribuído para sua derrota no último 
domingo, 28: os advogados não notaram que, ao aplicar 
o artigo 69 da resolução n° 23,373 do Tribunal Superior 
Eleitoral, referente a erro insanável no registro de coligação e 
candidaturas, o juiz Ibanez Monteiro só cancelou a coligação 
proporcional integrada pelo PTdoB. Pela norma, de ofício, 
diante da irregularidade, Ibanez deveria ter anulado também 
o registro da candidatura da chapa majoritária, afastando do 
pleito o ex-prefeito Carlos Eduardo Alves, que reconquistou 
esta semana o governo municipal.

Mudança
Desde o último domingo, 28, vizinhos da prefeita de 

Natal, jornalista e artista Micarla de Souza, na Alameda 
das Mansões, a sul de Candelária, notam movimentos de 
mudança na residência da burgomestra. Não sabem se quem 
sai é toda a família ou só o marido, jornalista e radialista 
Miguel Weber, que também estaria deixando a condição de 
arrendatário da rádio FM 95, controlada pela mãe de Micarla, 
empresária e artista plástica Miriam de Souza. 

Enem
É grande entre muitas famílias natalenses a expectativa 

gerada em torno da participação de seus jovens na edição do 
próximo fi m de semana do Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem), a nova porta para a universidade brasileira. 

Desembargador 
A partir desta quarta-feira, 31, hoje, a procuradora do 

Estado Magna Letícia de Azevedo Lopes, candidato mais 
votado na formação da lista sêxtupla para a nomeação de 
desembargador na eleição promovida este mês pela Ordem 
dos Advogados (OAB), tem quinze dias para se defender no 

processo de impugnação de candidatura que tramita na 
autarquia federal especial. Outro impugnado, o advogado 
Verlano Medeiros, deverá defender-se antes porque se 
cientifi cou do processo antes de Magna Letícia.

Fuzileiros
O planejamento estratégico da Marinha para o atual 

qüinqüênio, aprovado pelo ministério da Defesa, prevê a 
implantação no Nordeste de uma força de fuzileiros da 
esquadra. Esta pode ser uma oportunidade, para o Rio 
Grande do Norte atrair um grande investimento da armada 
para seu território, realizando um sonho que o almirante 
Artur Ricart da Costa alimentava quando veio instalar aqui o 
comando do Terceiro Distrito Naval. 

Silêncio
A falta de pagamento de salários aos músicos 

suspendeu nesta terça-feira, 30, ontem, a apresentação que 
a Orquestra Sinfônica do Rio Grande do Norte faria hoje no 
teatro Alberto Maranhão. 

Chefe
Há mais de quinze dias, quando retornou da Alemanha, 

onde visitou a fi lha Carla e netos, o agropecuarista e ex-
deputado estadual Carlos Augusto Rosado, marido e principal 
conselheiro da governadora Rosalba Ciarlini, informou ao 
jornalista Ticiano Duarte que fi nalmente assumiria a chefi a 
da Casa Civil do executivo potiguar. Sua nomeação saiu nesta 
terça-feira, 30, ontem, no “Diário Ofi cial”.   

Mural
Em fugaz escapada de seu ateliê em Muriú, o  artista 

plástico Aécio Emerenciano, autor do mural “Fruticultura 
Potiguar”, recentemente revitalizado, na frente da antiga sede 
da Simas Industrial S/A, na avenida Salgado Filho, em Lagoa 
Nova, vibrou esta semana ao saber que o vereador George 
Câmara (PCdoB) havia anunciado o propósito de requerer 
o tombamento da obra pelos órgãos governamentais de 
fomento à cultura. 

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

Mesmo encerradas, as elei-
ções dominaram o discurso dos 
oradores inscritos na primei-
ra sessão depois do pleito de 
2012. George Câmara (PCdoB), 
Franklin Capistrano (PSB), Fer-
nando Lucena (PT) e Raniere 
Barbosa (PRB) aproveitaram os 
dez minutos a que cada um teve 
direito para registrar que o pleito 
ocorreu sem maiores difi culda-
des para Justiça Eleitoral, elogia-
da por todos os oradores, que pa-
rabenizaram ainda o prefeito elei-
to Carlos Eduardo Alves.

Coube a Franklin Capistrano 
chamar atenção da Casa para a si-
tuação dos ambulatórios médicos 
especializados (AMEs). Os equi-
pamentos têm sido convertidos 
em postos de saúde comuns, dife-
rente da proposta inicial para que 
foram criados.

Fernando Lucena dedicou seu 
tempo a criticar a cobertura da 
Rede Globo nas eleições de do-
mingo. Segundo explicou, a emis-
sora “tem saudades da ditadura 
militar”. Antes de descer da tribu-
na, ele aproveitou o espaço para 
chamar o Governo do Estado de 
“caloteiro”.

Como esperado, Raniere Bar-
bosa e George Câmara utilizaram 

o tempo que lhes foi dado para 
abordar a peleja que protagoni-
zam. Os vereadores estão com a 
reeleição sub judice e dependem 
agora de decisão favorável a seus 
argumentos para continuarem no 
Palácio Frei Miguelinho. Se manti-
do o atual quadro, eles serão subs-
tituídos por Edivan Martins (PV) 
e Cláudio Porpino (PSB).

Câmara foi rápido. Citou que 
aguarda um desfecho “justo” e 
lembrou que pediu ter sido re-
querida a suspeição do juiz re-
lator do caso, Verlano Queiroz, 
que advoga na Operação Impac-
to em favor de Edivan Martins. 
Raniere Barbosa fez críticas mais 
contundentes.

O vereador do PRB principou 
afi rmando que na atual gestão 
houve desvio de R$ 52 milhões de 
recursos da educação para outras 
fi nalidades. “E parte dessa cul-
pa, dessa improbidade, é do pre-
sidente dessa Casa, que foi secre-
tário de Educação”, disse.

Barbosa denunciou ainda a 
existência de uma lista de ser-
vidores comissionados que fo-
ram demitidos da administração 
por não terem votado em Edi-
van Martins. Segundo ele, a lista 
está de posse do Tribunal Regio-

nal do Trabalho. “A sociedade já o 
julgou. Ele é um derrotado”, pros-
seguiu Raniere, que desatou em 
cálculos: “Há 30 dias - 30 não, 90 
- que não vejo o presidente des-
sa casa nas sessões. Mas o dinhei-
ro ele recebe. Ele está quebrando 
o decoro”, disse. Trinta minutos 
depois, Edivan chegou discreta-
mente ao plenário.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal evitou polêmica. Pediu a 
palavra para justifi car uma ausên-
cia no dia 25 de setembro, quan-
do viajou com o colega Júlio Pro-
tásio (PSB) a Recife (PE) em mis-
são institucional. Posteriormente 
afi rmou que Raniere ou qualquer 
outro vereador tinha o direito de 
questionar as ausências dos de-
mais colegas.

Martins também teve pas-
sagem discreta no plenário. Por 
duas vezes a reportagem tentou 
chamá-lo para entrevista, mas os 
pedidos foram ignorados. Após 
fazer o breve pronunciamento, 
sentou-se ao lado de Raniere Bar-
bosa e conversou cerca de 10 mi-
nutos sob os olhares de todos. Em 
seguida, os dois desapareceram 
na sala contígua ao plenário e só 
retornaram quando a ordem do 
dia começou a ser anunciada.

 ▶ Ney Lopes Júnior, presidente da CCJ: ausência na sessão pós-eleição

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Edivan Martins, presidente da Câmara: dois meses para fechar orçamento

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Carlos Eduardo depende da LOA para equilibrar gastos e despesas

ARGEMIRO LIMA / NJ

A 13 SESSÕES e 45 dias do fi m da 
atividade legislativa na Câma-
ra Municipal, a Lei Orçamentária 
Anual (LOA) que vai nortear a ges-
tão do prefeito eleito Carlos Edu-
ardo Alves (PDT) está emperra-
da. A maioria dos vereadores ad-
mite não tê-la apreciado. E quem 
o fez revela que ainda não apro-
fundou a análise. A LOA está orça-
da em R$ 2.180.400.000,00 - R$ 70 
milhões a mais do que o previsto 
para este ano.

A peça foi enviada à Casa no 
início de outubro. O trâmite prevê 
que ela passe por duas comissões 
- Constituição e Justiça e Finanças 
- antes de ir à votação no plená-
rio. Se houver mudanças em algu-

ma comissão, o texto deve obriga-
toriamente ser submetido à outra 
novamente antes de seguir para 
votação fi nal.

Desde o dia 22, o texto está na 
Comissão de Constituição e Justi-
ça (CCJ) da Casa, cujos membros 
se reúnem a cada terça-feira. On-
tem, foi o segundo dia seguido em 
que não houve reunião para tratar 
sobre a matéria. O presidente da 
CCJ, vereador Ney Lopes Jr. (DEM) 
não compareceu à Casa ontem, na 
primeira sessão após o desfecho 
das eleições.

A demora preocupa e incomo-
da. Presidente da Comissão de Fi-
nanças, o vereador Maurício Gur-
gel (PHS) pediu celeridade na tra-
mitação da matéria. A comissão 
da qual faz parte se reúne todas as 
segundas-feiras. “Cheguei aqui on-

tem [na segunda] e fi quei surpre-
so ao saber que o texto continua 
na [comissão] Constituição e Jus-
tiça”, disse.

Na CCJ, os vereadores vão ana-
lisar se o texto enviado pela pre-
feitura está juridicamente perfei-
to. Os membros, então, votam um 
parecer. Se favorável, a matéria se-
gue para Finanças. Caso contrá-
rio, o orçamento volta para a ges-
tão municipal fazer as retifi cações 
que forem sugeridas. Integram a 
CCJ, além de Ney Lopes Jr., os ve-
readores Chagas Catarino (PP), 
Adão Eridan (PR) e Aquino Neto 
(PV).

O mesmo processo se repete 
na Comissão de Finanças. Nesse 
caso, a apreciação não é jurídica, 
mas se a peça está em conformi-
dade com o arrecadado pelo Mu-

nicípio, entre outros elementos. 
Após a deliberação nas comissões, 
os vereadores apresentam suas 
emendas.

Se as comissões decidirem uti-
lizar o prazo regimental de que 
dispõem integralmente (15 dias 
cada), o texto vai ao plenário no 
início de dezembro. O regimento 
prevê que não haverá recesso até 
que a LOA do ano seguinte seja 
apreciada pela Casa. Se o Legisla-
tivo deliberar sobre a matéria den-
tro do prazo que lhe resta, o exercí-
cio de 2012 será encerrado dentro 
do previsto, em 15 de dezembro.

Em anos anteriores, o orça-
mento tem sido aprovado no últi-
mo dia de cada legislatura. Aper-
tados os prazos empurram para o 
último dia a apreciação do texto, 
que é precedido ainda pela apre-

sentação de emendas a que cada 
veredor tem direito de fazer. Para 
se emendar o texto, contudo, é 
preciso leitura prévia. Na Câma-
ra, os gabinetes se valem de asses-
sorias jurídicas para destrinchar 
o orçamento, sendo repassado ao 
vereador as ideias centrais do que 
está sendo posto para votação.

Em razão da campanha elei-
toral, a maioria diz ainda não sa-
ber o que há na peça orçamentária 
que vai completar dois meses es-
tacionada no Legislativo. “Eu vou 
começar a ver agora que passa-
ram as eleições. Mas não acho que 
vá ter complicações na apreciação 
da matéria”, observou o vereador 
Enildo Alves (DEM).

Como o orçamento a ser vo-
tado em nada tem relação com a 
gestão atual, os vereadores defen-

dem que as audiência públicas 
que antecedem a apreciação se-
jam antecipadas o quanto antes e 
contem com a participação de re-
presentantes da futura adminis-
tração da cidade.

Conforme o NOVO JORNAL 
destacou duas semanas atrás, o 
texto enviado à Câmara Munici-
pal de Natal pela atual gestão tem 
pontos polêmicos. Nele estão pre-
vistos uma terceira ponte sobre o 
rio Potengi, projetos de mobilida-
de para a cidade e infraestrutura 
turística; construção de um cen-
tro administrativo para a cida-
de etc. As obras são vinculadas à 
chamada Fonte 111 (recursos pró-
prios). Segundo explicou os secre-
tários da atual gestão, a inclusão 
das obras não signifi ca que elas se-
rão erguidas no próximo ano.

TRAVADO

ELEIÇÕES AINDA 
DOMINAM DISCURSOS

/ ÀS PRESSAS /  MATÉRIA QUE TRAZ AS 
PREVISÕES FINANCEIRAS QUE VÃO NORTEAR 
A ADMINISTRAÇÃO DE CARLOS EDUARDO 
ESTÁ PARADA NA CÂMARA MUNICIPAL

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

ORÇAMENTO

LEI DOS POSTOS

Ao mesmo tempo em que 
espera a apreciação do orçamento de 
2013, a Câmara Municipal também 
deverá votar a lei que tenta permitir a 
instituição de postos de combustíveis 
em supermercados e hipermercados 
da capital.

Em setembro, a Comissão 
de Constituição e Justiça aprovou 
parecer contrário à matéria, votando 
pelo arquivamento. Em plenário, 
o texto foi derrubado, aguardando 
agora um parecer da Comissão de 
Finanças para voltar novamente à 
apreciação da maioria. Na primeira 
vez em que foi apresentado no início 
deste ano, o projeto foi reprovado 
pela maioria dos vereadores. 

Não há defi nição ainda sobre a 
nova votação e que rumos devem 
ser tomados. Com a nova conjuntura 
desenhada pelas urnas, opinam 
os parlamentares, a expectativa é 
que a instalação dos postos nos 
supermercados seja liberada.

Outra matéria que ocupou 
destaque no noticiário do 
legislativo foi a revisão do Plano 
Diretor da cidade. A proposta não está 
tramitando na Casa e se encontra 
apenas no plano de discussões. Várias 
audiências públicas já foram realizadas. 
Um dos pontos que desperta polêmica 
é a liberação de construções no entorno 
do Morro do Careca.

ARGEMIRO LIMA / NJ

ESPERO UM 
DESFECHO JUSTO 
PARA ESSE CASO 

(JULGAMENTO 
SOBRE ELEITOS DA 

CÂMARA)”

George Câmara
Vereador do PC do B

HUMBERTO SALES / NJ

HÁ TRINTA DIAS, 
TRINTA NÃO, 

NOVENTA, QUE NÃO 
VEJO O PRESIDENTE 

DESSA CASA NAS 
SESSÕES. MAS 

O DINHEIRO ELE 
RECEBE”

Raniere Barbosa
Vereador do PRB
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Everton Dantas
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BANDA LARGA DISPUTADA
/ SERVIÇOS /  GVT CHEGA A NATAL E ACIRRA AINDA MAIS DISPUTA PELO MERCADO DE 
ASSINATURA PARA INTERNET E TV. INVESTIMENTO INICIAL FOI DE R$ 60 MILHÕES

O SERVIÇO DE banda larga 
cresceu 58% no terceiro 
trimestre de 2012 em relação 
ao mesmo período do ano 
passado. Segundo levantamento 
da Associação Brasileira de 
Telecomunicações (Telebrasil), 
o incremento representou 
um total de 83 milhões de 
conexões - 63,6 milhões móveis 
e 19,4 milhões fi xas. A TV por 
assinatura também cresceu 
no período, só que 29,4%, com 
3,5 milhões de novos acessos 
desde setembro de 2011. Até 
julho deste ano o Rio Grande do 
Norte tinha 156 mil assinantes 
de banda larga fi xa e 157 mil 
usuários de TV por assinatura. 
Só no RN atuam Oi, Claro/
Embratel, Tim, Vivo, Sky, Jet, Net, 
Cabo Telecom e agora chega 
a paranaense GVT, que já está 
em 20 estados e 137 cidades 
brasileiras. 

O investimento inicial da 
empresa foi de R$ 60 milhões, 
o que garante capacidade para 
conectar aproximadamente 50 
mil linhas de internet, telefone 
fi xo e TV por assinatura no 
lançamento. A operadora 
estará presente em 27 bairros 
da cidade, mas já tem metas 
ousadas de expansão para 2013. 

Segundo o vice-presidente 
de vendas da GVT, Fabiano 
Oliveira, já conhecendo os 
fortes concorrentes que terá 
em Natal, a empresa quer se 
diferenciar no serviço ofertado. 
“Sabemos que tem concorrentes 
nossos baixando muito o preço 
para os três primeiros meses 
de assinatura, mas nós não 
entramos em guerra de preço. O 
nosso diferencial é entregar ao 
cliente aquilo que ele assina. Na 
TV por assinatura destacamos 
o acesso às redes sociais 
pela televisão, que acredito 
ser um grande diferencial, 
além de empacotar nossos 
serviços e oferecer combos 
com dois ou três serviços. O 
respeito ao consumidor é outra 
característica marcante nossa”, 
enumera. 

A empresa paranaense 
atende 98% da capital Curitiba 
e tem mais de dois milhões de 
assinantes de banda larga em 
todo o país. Setenta e sete por 
cento desses usuários possuem 
planos de internet com 10 
Mbps ou mais. “Mais de 91% 
dos clientes residenciais têm o 
serviço de banda larga”, registra 
Fabiano. De acordo com o vice-
presidente, a empresa foi eleita 
a melhor de banda larga do país 
por três anos consecutivos pelo 
Prêmio Info.

A capital potiguar foi 
escolhida para as operações da 
empresa depois de nove meses 
de estudos. O tempo decorrido 
se deve à instalação da 
infraestrutura da empresa, que 
não utiliza de terceiros. Mantém 
hoje 16 mil funcionários em 
todo o país e só no RN, nessa 
fase inicial, irá gerar 520 
empregos diretos e indiretos. As 
obras da implantação da rede de 
telecomunicações começaram 
em julho passado. 

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL
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Depois que o governo 
federal autorizou a entrada das 
empresas de telefonia móvel no 
mercado das TVs por assinatura 
a disputa desse mercado fi cou 
ainda mais acirrada. No Brasil, 
até o nono mês do ano haviam 
15,4 milhões de assinantes de 
TV paga. Com a ampliação 
do mercado, os três serviços 
passaram a ser oferecidos juntos 
pela maioria das empresas: 
telefonia fi xa e móvel, TV por 
assinatura e internet banda larga. 

De acordo com a Telebrasil, 
a Oi tinha até o fi nal do ano 
passado 51% do mercado 
potiguar, enquanto 49% estavam 
divididos entre as outras, que 
não são nomeadas no gráfi co 
divulgado pela associação. 
A GVT chega ao Estado no 
momento em que o país registra 
incrementos progressivos no 
acesso à internet banda larga e 
TV por assinatura. 

O mercado potiguar, no qual 
ela ingressa agora, é marcado 
por forte concorrência. Desde 
empresas locais, como a Cabo 
Telecom, até nacionais como 
Claro, Oi, Tim, Vivo, Embratel, 
Sky, Net, Jet e agora GVT 
disputam os consumidores. No 
caso da televisão, a maioria das 
empresas oferece no mínimo três 
pacotes de canais, que podem 
começar com preços em torno 
dos R$ 40 mensais. A instalação 
grátis é oferecida pela maioria 
delas, mas nem todas alcançam 

100% do território natalense. 
A Claro TV, por exemplo, 

tem quatro tipos de pacote que 
variam de R$ 39,90 (81 canais) 
a R$ 119,90 (148 canais). A 
natalense Cabo Telecom possui 
sete planos diferentes, que vão de 
R$ 45 (18 canais) a R$ 91,90 (100 
canais). Já na Oi, os planos para 
TV por assinatura incluem oito 
pacotes, que podem começar 
custando R$ 39,90 (56 canais) 
e terminar em R$ 169,90 (106 
canais). Os preços também 
variam conforme a quantidade 
de canais em alta defi nição (HD).

A Jet TV também oferece 

oito pacotes, que vão de R$ 
69,90 a R$ 129,90. A GVT chega a 
Natal oferecendo os dois power 
combos - o 3 em 1 (mais de 70 
canais, banda larga de 5 a 100 
mega e telefonia fi xa por R$ 
159,70) e o 2 em 1 (banda larga 
+ planos de telefonia fi xa por R$ 
104,80). Os planos de telefonia 
também são vendidos de 
maneira avulsa e partem de R$ 
59,90 mensais. A Sky oferece três 
pacotes que vão de R$ 52,90 (85 
canais) a R$ 95,90 (122 canais) e 
outros combos que incluem HD 
e variam de R$ 160 a R$ 324 por 
mês. 

Os planos de internet 
também são os mais variados 
possíveis. Na Oi Velox, os planos 
de internet banda larga vão de 
R$ 39,90 (1 mega) a R$ 79,80 
(15 mega). Na Jet, os preços são 
diferentes: a internet de 300k 
de velocidade custa R$ 41,90; a 
de 600k sai por R$59,90 e a de 1 
mega custa R$ 74,90. Na Cabo 
Telecom, ter 1 mega de internet 
em casa não sai por menos de R$ 
41,90 por mês; mas se o usuário 
quiser uma internet mais veloz, 
pode optar pelo pacote com 20 
mega, que lhe custará R$ 201,90 
por mês. 

PLANOS 
DISPONÍVEIS 
EM NATAL

NET 
 ▶ 5 mega - R$ 74,90
 ▶ 10 mega - R$ 134,90
 ▶ 20 mega - R$ 179,90

JET 
 ▶ 300k - R$ 41,90
 ▶ 600k - R$ 59,90
 ▶ 1 mega - R$ 74,90

Oi Velox 
 ▶ 1 mega - R$ 39,90
 ▶ 5 mega - R$ 59,90
 ▶ 15 mega - R$ 79,80

GVT 
 ▶ 5 mega - R$ 54,90 

(combo 2 em 1)*
 ▶ 10 mega - R$ 74,90 

(combo 2 em 1)
 ▶ 15 mega - R$ 59,90 

(combo 3 em 1)**
 ▶ 50 mega - R$ 299,90 

(combo 2 em 1)
 ▷ R$ 199,90 

(combo 3 em 1)

Cabo Telecom 
 ▶ 1 mega - R$ 41,90
 ▶ 5 mega - R$ 91,90
 ▶ 20 mega - R$ 201,90

 » * TV por assinatura e 
internet

 » ** TV por assinatura, 
internet banda larga e 
telefonia fi xa

NA REDE A PARTIR 
DE R$ 39,90

NÓS NÃO ENTRAMOS 
EM GUERRA DE 
PREÇO. O NOSSO 
DIFERENCIAL É 
ENTREGAR AO 
CLIENTE AQUILO QUE 
ELE ASSINA”

Fabiano Oliveira
Vice-presidente de vendas   

da GVT

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

 ▶ Almoço marcou a chegada da GVT a Natal, onde entra oferecendo a partir de R$ 54,90  

ARGEMIRO LIMA / NJ



Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUARTA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    11

Editor 

Moura Neto

Mesmo com uma 
perspectiva promissora de 
desenvolvimento, o Rio Grande 
do Norte ainda fi gura como 
um estado pouco expressivo 
em termos de investimento 
tecnológico. Segundo um 
ranking divulgado neste ano, 
o RN é o 23º estado brasileiro 
em investimentos em Pesquisa 
e Desenvolvimento (P&D), 
não possui a Lei de Inovação 
regulamentada, tampouco um 
parque tecnológico. Já estados 
vizinhos, como Pernambuco, 
há muito investem no 
fomento à inovação através de 
projetos que utilizam recursos 
estaduais e federais. O Porto 
Digital, instalado em Recife há 
12 anos, é um exemplo do que 
pode ser feito nessa aliança 
entre universidade e mercado.

Em solo potiguar, um 
dos projetos que se propõe 
a também fomentar essa 
parceria é o Metrópole 
Digital, que visa desenvolver 
um pólo de Tecnologia da 
Inovação no Estado. Ao que 
parece, o projeto está no 
caminho certo. O professor 
pernambucano Sílvio Meira, 
um dos fundadores do Porto 
Digital, elogiou o projeto 
durante a palestra de abertura 
do 2º Congresso Fapern. “O 
metrópole é uma iniciativa 
fantástica de tentar se 
estabelecer um pólo digital. 
E tem que ser assim. O RN 
tem um longo caminho a 
trilhar, mas o Metrópole 
deve ser encarado como um 
dos principais facilitadores”, 
comentou.

Há 12 anos, o professor 
Sílvio Meira criou, com um 
conjunto de outros professores 
da UFPE, o Porto Digital, 
que hoje impressiona com 
seus números. Considerado 
o “micro Vale do Silício” 
brasileiro, o Porto incuba cerca 
de 200 empresas de software e 
design, com um faturamento 
que já chegou a R$1 bilhão.

Para o auditório lotado com 
200 inscritos no congresso, o 
professor falou sobre os desafi os 
de aliar mercado e produção 
de tecnologia. Segundo ele, o 
Brasil ainda é o 36º país em 
termos de investimento, o que 
pode ser mudado até 2036. “O 
maior problema ainda é levar 
a inovação para o mercado. Os 
institutos de inovação têm que 
intermediar esse diálogo. Não 
é algo a ser feito em dois anos, 
mas a longo prazo, como o 
Porto Digital”, enfatizou.

A quantidade de projetos 
oferecidos pelas agências de 
fomento - sejam das FAPs, de 
recursos estaduais, ou CNpQ. 
Finep e Capes, de recursos 
federais-, podem se perder, no 
entanto, se não existir uma 
rede que alie o conhecimento 
produzido ao âmbito comercial. 
E a maior pedreira nesse 
caminho ainda é a falta de 
informação dos pequenos e 
médios empresários. 

É nesse ponto que entra 
a parceria do governo com 
entidades voltadas para o 
mercado, como o Sebrae 
(Agência de Apoio ao 
Empreendedor e Pequeno 
Empresário). Com o objetivo 
de aproximar, em um mesmo 
ambiente, a produção científi ca 
e o empresariado local, a agência 
realizou ontem o I Fórum de 

Gestão e Inovação - evento 
simultâneo ao Congresso Fapern. 

Há quase 10 anos, os 
paraibanos Adriano Brito e 
Milena Costa chegaram à Natal 
com o objetivo de começar um 
pequeno comércio, ainda sem 
mercador defi nido. Aos poucos 
começaram a desenvolver 
uma pequena empresa de 
bijouterias, a Mila Bijoux, que 
hoje conta com lojas em dois 
shoppings da cidade. Mesmo 
com o crescimento, o casal viu 
a necessidade de “inovar” em 
outros aspectos, como gestão e 
design da marca, para ganhar 
um diferencial no mercado. 
Neste ano, a Mila Bijoux passou 
a receber consultoria do 
projeto ALE (Agentes Locais de 
Inovação), desenvolvido pelo 
Sebrae em conjunto com os 
governos estadual e federal. 

“Começamos a aprender 
o passo-a-passo na questão 
de embalagem, design e um 
possível diferencial para o nosso 
produto”, explicou a paraibana 
Milena Costa. O caso da Mila 
Bijoux desmistifi ca uma idéia 
que ainda está enraizada 
no microempreendedor: a 
que inovação tem relação, 
exclusivamente, com tecnologia, 
necessitando de investimentos 
altos na área de computação. 

O que não é uma 
prerrogativa. “A Inovação não 
pode ser pensada apenas 
no âmbito tecnológico. São 
mudanças que chegam na 
empresa em diversas áreas - uma 
mudança no modo de produção, 
a aquisição de um certifi cado 
ISO de qualidade-, e que refl etem 
diretamente no mercado”, 
apontou o gerente da Unidade de 

Inovação e Tecnologia do Sebrae, 
João Bosco Cabral Freire.

O ALE desenvolve consultoria, 
atualmente, para 2700 empresas 
estaduais, apontando os 
caminhos da inovação. Além dele 
há o projeto Inova RN, que acaba 
de receber mais R$7 milhões em 
recursos federais para organizar 
uma rede de microempresas 
interessadas em investir nos 
projetos desenvolvidos dentro da 
universidade. 

Segundo Cabral, o Sebrae 
organiza fóruns, alestras e 
distribuição de panfl etos para 
mostrar ao microempreendedor 
como chegar à tais projetos. “Acho 
que o caminho é esse: fazer com 
que a Inovação seja uma prática 
comum entre os empreendedores, 
para que eles entendam que um 
produto de qualidade precisa ser 
melhorado sempre”.

O RIO GRANDE do Norte tem despon-
tado como um dos maiores po-
tenciais brasileiros na produção 
de energias renováveis, com des-
taque para a energia eólica. Com 
o Brasil ocupando o 21º lugar no 
ranking dos produtores mundiais 
desta fonte, os estados do Nordes-
te são visto como os principais cen-
tros para investimento. Para o RN, 
as perspectivas são boas: a partir de 
2013, 61 novos parques eólicos se-
rão instalados no estado, o que mo-
vimentará até R$ 8 bilhões em re-
cursos federais e estaduais. A ener-
gia que será ofertada pode chegar a 
3.012 megawatts (MW), o que ele-
vará o estado ao status de maior 
fornecedor de eólica no Brasil.  

Mais do que apenas inves-
tir nessa produção, no entanto, o 
governo do estado tem estudado 
como garantir a formação de uma 
rede cooperativa entre empreede-
dores e inovadores tecnológicos 
para a manutenção do desenvolvi-
mento. É o Instituto Internacional 
de Tecnologias em Energias Reno-
váveis, elaborado em parceria com 
a Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN) e que já possui 
projeto arquitetônico fi nalizado, a 
ser construído em um terreno doa-
do pela universidade ao lado do Ins-
tituto Internacional do Cérebro, no 
município de Macaíba. O projeto 
aguarda liberação dos recursos por 
parte do governo federal.

“A expectativa é fazer com que 
o estado desenvolva estudos avan-
çados no âmbito do desenvolvi-
mento tecnológico, atraindo pes-
quisadores nacionais e interna-
cionais, ao mesmo tempo que es-
timula a formação de uma rede de 
empreendedores na área”, expli-
cou a presidente da Fundação de 
Apoio à Pesquisa no RN  (Fapern), 
Maria Bernardete Cordeiro. 

O anúncio foi feito na manhã 
de ontem, na cerimônia de abertu-
ra do 2º Congresso Fapern de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação do RN. 
O congresso englobou três eventos 
sobre inovação tecnológica e em-

preendedorismo, tendo o seu ápice 
hoje com o II Workshop para For-
mação de Redes Cooperativas In-
tegradas em Energia Eólica.

Apesar de ser um dos princi-
pais projetos no âmbito do desen-
volvimento tecnológico no estado 
para os próximos anos, o Instituto 
Internacional de Energias Renová-
veis não é o único. A Fapern, agên-
cia estadual de fomento à inovação, 
mantém mais de 200 projetos que 
englobam diversos níveis da pes-
quisa científi ca, e acaba de receber 
mais R$ 25 milhões do Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inovação 
para novos investimentos. 

Entre os projetos maior de des-
taque estão o PRONEX (Programa 
de Apoio à Núcleos de Excelência), 
o PRONEM (Programa de Apoio à 
Núcleos Emergentes), o PPP (Pro-
grama Primeiros Projetos). O mais 
recente é o PIBIC Júnior (Progra-
ma Institucional de Bolsas de Ini-
ciação Científi ca), que estende a 
iniciação científi ca às escolas pú-

blicas de ensino médio e já conta 
com edital aberto para inscrições.

Segundo a presidente da Fa-
pern, os projetos mantidos pela 
agência nasceram para atender a 
“necessidade de interação cada vez 
maior entre a produção acadêmica 
e o mercado”. construindo a tão fa-
lada ponte entre o conhecimento 
produzido dentro das universida-
des e o mercado. Em termos prá-
ticos: todo pesquisador que preci-
sa de investimentos em projetos ou 
pesquisas que visem o desenvolvi-
mento econômico ou tecnológico 
está apto a receber recursos através 
de editais da agência de fomento. 

Não que a construção desse 
vínculo tenha sido fácil. De acor-
do com Maria Bernardete Cordei-
ro, a Fapern não conta com uma 
cota fi xa de recursos a serem re-
cebidos no orçamento estadual. 
“Por muitos anos não foram feitos 
os repasses estaduais que comple-
mentam os recursos da agência. 
Nós recebíamos de R$ 5 a R$ 6 mi-

lhões quando deveríamos receber 
R$ 20 (milhões). Nos últimos dois 
anos, no entanto, o esforço é para 
que o repasse percentual seja fi xa-
do e nós passemos a receber 0,5% 
de recursos do orçamento estadu-
al para investimentos”, estimou.

LEI 
A aprovação da Lei de Inova-

ção Estadual, que está tramitando 
nas comissões da Assembleia Le-
gislativa, é apontada como outro 
fator que pode garantir o desen-
volvimento tecnológico do RN. Ba-
seada na Lei Federal 11.196/2005, 
a lei de inovação estadual regula-
menta os incentivos fi scais con-
cedidos às empresas que inves-
tem na produção tecnológica den-
tro das universidades. É o modelo 
tríplice-hélice: uma parceria entre 
governo, empresa e universidade.

Não há dúvidas, porém, quan-
to à questão de que o investimen-
to inicial para o desenvolvimento 
tecnológico deve ser feito no âmbi-

to acadêmico. O professor Ricardo 
Oliveira Guerra, da UFRN, é um dos 
que recebe investimentos em sua 
pesquisa de doutorado sobre “Car-
ga lostática em pessoas idosas” ou, 
trocando em miúdos, as mudanças 
que ocorrem na resposta que o cor-
po dá ao ambiente externo após o 
envelhecimento. Segundo o médi-
co, uma defi ciência nesse sistema 
de estímulo-resposta é um dos fato-
res causadores de doenças conheci-
das, como obesidade e diabetes. 

Com o projeto aprovado há dois 
anos, o professor recebeu R$ 32 mil 
através do Programa de Pesquisa 
para o SUS (PPSUS) para investir na 
pesquisa. “Consegui fazer uma pes-
quisa com 251 idosos, fazendo exa-
mes de todos os tipos e entendendo 
como eles vivem. Acho que os pro-
gramas oferecidos pela agência são 
fantásticos porque dão oportunida-
de para o pesquisador trazer o co-
nhecimento e, ao mesmo tempo, dá 
resposta à necessidade de inovação 
da sociedade”, opinou.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

BONS VENTOS PARA O RN
/ INVESTIMENTO /  DURANTE CONGRESSO REALIZADO PELA FAPERN, GOVERNO ANUNCIA PARA O PRÓXIMO ANO A INSTALAÇÃO DE NOVOS 
PARQUES EÓLICOS E A CONSTRUÇÃO DO INSTITUTO INTERNACIONAL DE TECNOLOGIAS EM ENERGIAS RENOVÁVEIS, EM PARCERIA COM A UFRN

A EXPECTATIVA É FAZER 
COM QUE O ESTADO 
DESENVOLVA ESTUDOS 
AVANÇADOS NO ÂMBITO 
DO DESENVOLVIMENTO 
TECNOLÓGICO, 
ATRAINDO 
PESQUISADORES 
NACIONAIS E 
INTERNACIONAIS”

Maria Bernardete Cordeiro,
Presidente da Fundação de 

Apoio à Pesquisa no RN

ALIANDO INOVAÇÃO E 
EMPREENDEDORISMO

 ▶ Abertura do  2º Congresso Fapern, que engloba eventos sobre inovação tecnológica e empreendedorismo 

METRÓPOLE 
DIGITAL ESTÁ NO 
CAMINHO CERTO

 ▶ Professor Sílvio Meira, um dos 

fundadores do Porto Digital em 

Recife (PE)

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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DIVULGADO ANUALMENTE, A edição 
deste ano do relatório Justiça em 
Números, relativo ao exercício de 
2011, colocou o Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte (TJRN) em 
primeiro lugar no ranking dos tri-
bunais estaduais com maior par-
ticipação da despesa no Produto 
Interno Bruno (PIB) do Estado lo-
cal, com 1,6% (R$ 554.469.994) dos 
pouco mais de R$ 35,6 bilhões pro-
duzidos pelo RN no ano passado. 

O TJRN ainda divide a lideran-
ça com os tribunais do Amapá (TJ-
-AP) e de Roraima (TJ-RR), segui-
dos de perto pelo tribunal acreano, 
com 1,5% de participação neste 
item. A relação PIB/Despesa do tri-
bunal potiguar está bem acima da 
média nacional, que alcança 0,6%. 

Os dados são reunidos pelo 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
e envolvem tribunais estaduais, fe-
derais, trabalhista, eleitorais, mili-
tares estaduais e superiores de to-
das os Estados do Brasil. A pesqui-
sa exclui apenas as informações 
relativas ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e aos conselhos. 

O relatório ainda traz o dado 
que coloca os 3.198.657 de poti-
guares, segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE), como os nordestinos que 
paga mais caro para manter o Ju-
diciário local em funcionamen-
to: R$ 173,34. A nível nacional, o 
TJRN ocupa a nona colocação do 
ranking, atrás de quatro estados 
do Norte (Acre, Amapá, Rondônia 
e Roraima), dois do Sudeste (Rio 
de Janeiro e Espírito Santo), Mato 
Grosso e o Distrito Federal, recor-
dista disparado com uma média 
de R$ 595,53 por habitante.

O tribunal potiguar ainda fi ca 
em segundo lugar quando anali-
sa-se a participação das despesas 
do órgão na despesa pública ge-
ral, com 7,4%. O RN só fi ca atrás 
do Tribunal de Justiça do Distri-
to Federal e Território (TJ-DFT), 
com exatos 12%. Os valores do TJ-
-DFT são comparados com os gas-
tos do governo local. Comparando 
com os gastos da União, que supre 
fi nanceiramente o Tribunal, o in-
dicador seria de 0,10%. Distrito Fe-
deral e Rio Grande do Norte são 
seguidos no ranking por Rondô-
nia (7,1%) e Santa Catarina (7,2%). 

O tribunal potiguar afi rmou, 
através de sua assessoria de co-
municação, que não iria emitir co-
mentários a respeito dos dados 
publicados pelo CNJ. O relatório 
Justiça em Números ainda destaca 
que o gasto do TJRN com contra-
tos de informática, o 10º do país 
com R$ 28,6 milhões, junto com o 
Espírito Santo e Minas Gerais, não 
se refl ete na produção de sentença 
por magistrado, com uma média 
de 819 sentenças por cada magis-
trado, dentro de um rol de 203.871 
processos baixados em 2011.

Os dados apontados pelo CNJ 
em seu estudo reforçam os núme-
ros apresentados pelo NOVO JOR-
NAL durante a semana passada a 
respeito do crescente orçamento 
do TJRN, assim como também do 
Ministério Público potiguar, nos 
últimos três anos e na previsão de 
orçamento contida no projeto de 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) 2013. A situação apresenta-
-se em um momento de crise en-
tre os poderes Executivo, Judiciá-
rio e o MP em relação aos repasses 
fi nanceiros, feitos pela adminis-
tração estadual de forma atrasada 
e parcial desde janeiro deste ano. 

SEM TER O 
QUE DECLARAR
/ ORÇAMENTO /  TJRN EVITA COMENTAR RELATÓRIO DO CNJ 
QUE DESTACA SEUS GASTOS COMO UM DOS MAIORES DO PAÍS
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PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

Apesar das duas vitórias judi-
ciais, Ministério Público e Tribu-
nal de Justiça ainda devem espe-
rar um pouco mais do  Governo 
do Estado para receber os repas-
ses autorizados pelos magistra-
dos. A Procuradoria Geral do Es-
tado está analisando os dois pro-
cessos, abertos no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) pelo TJRN e pelo 
Ministério Público no próprio tri-
bunal potiguar, ambos através de 
mandados de segurança exigindo 
os repasses imediatos.

Encarando um balanço fi nan-
ceiro negativo, que fechou setem-
bro com um défi cit de cerca R$ 
67 milhões, o governo diz não ter 
como cumprir com os repasses, 
que vem sofrendo atrasos e cortes 
desde o início do ano, e vê como 
saída recorrer das decisões. 

Os pedidos do TJ e do MP fo-
ram acatados parcialmente pelo 
ministro Ricardo Lewandoski e 
pela desembargadora Maria Ze-
neide Bezerra, respectivamente, 

e somados passam dos R$ 28 mi-
lhões. O repasse emergencial para 
o TJ, autorizados pelo relator da 
ação penal 470 (Caso do Mensa-
lão), seria de R$ 14.293.084,76, rela-
tivos ao duodécimo (repasse men-
sal que serve para o pagamen-
to do 13º salário no fi m do ano). 
Enquanto que o MP receberia R$ 
13.642.675,20. 

A ação posta pela Procurado-
ria Geral de Justiça, no entanto, 
foi suspensa pela desembargadora 
Maria Zeneide. O Governo do Es-
tado alegou exceção de suspeição 
dos membros do TJRN para julgar 
a matéria exatamente pelo caso 
que está no STF, que diz respeito ao 
mesmo assunto e tem como par-
tes interessadas os próprios magis-
trados. O julgamento do manda-
do de segurança está suspenso até 
que, como manda o regimento do 
tribunal, a presidente Judite Nunes 
dê seu parecer sobre o recurso da 
administração estadual, desmem-
brado do processo original.

DADOS NACIONAIS (2011)

 ▶ Despesa total do Judiciário: R$ 50,4 bilhões (crescimento de 1,5% em 
relação à 2010)

 ▶ Custo em relação ao PIB: 1,24%
 ▶ Despesa com recursos humanos: R$ 45,2 bilhões (89,7% do total)
 ▶ Despesa com bens e serviços: R$ 5,3 bilhões (10,3% do total)

AVALIAÇÃO DO TJRN PELO CNJ

Positivo
 ▶ O total de processos baixados em 2011 foi superior (4%) ao total de 

casos novos do tribunal;
 ▶ A taxa de congestionamento apresentou ligeira redução (quase 4 %) 

entre 2010 e 2011;
 ▶ A quantidade do estoque dos processos aferida em 2011 é inferior 

(-20%) em relação ao ano anterior.
Atenção

 ▶ A quantidade de processos baixados no tribunal em 2011 é inferior (-6,5%) 
ao total vericado em 2010;

 ▶ A quantidade de processos julgados e processos baixados por magistrado 
em 2011 é inferior ao aferido no ano anterior;

 ▶ Entre 2010 e 2011 a quantidade de processos julgados pelo tribunal 
apresentou redução (-9%), atingindo índice similar ao de 2009.

PGE ANALISA PROCESSOS 
ABERTOS NO STF E NO TJ

 ▶ Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte: no topo do ranking na relação PIB/despesa 

 ▶ Desembargadora Judite Nunes, presidente do Tribunal de Justiça do RN 

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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AGÊNCIA REGULADORADE SERVIÇOS PÚBLICOS
DO RIO GRANDE DO NORTE -ARSEP

Processo: nº 101700/2012-3

contratação de empresa
especializada em locação e manutenção de condicionadores de ar, para atender as necessidades
da Agência Reguladora de Serviços Públicos do Rio Grande do Norte - ARSEP
13/11/2012 10:00h

Rogéria Lúcia Tavares de Oliveira

AVISO DE LICITAÇÃO - 2ª CHAMADA - PREGÃO PRESENCIALNº 02/2012
.AAgência Reguladora de Serviços Públicos do Rio Grande doNorte -

ARSEP, através do seu pregoeiro, designado pela Portaria nº 0003, de 15 de abril de 2011, publicada
noDOE nº 12.440, de 15/04/2011, torna público aos interessados que realizará certame licitatório, na
modalidade Pregão Presencial, tipo menor preço, com o objetivo de

. DATA:
. HORA: . LOCAL; Sala de reunião da ARSEP, localizada à Rua Prudente de

Morais, 507, Edifício Empresarial Djalma Marinho, Pilotis, Tirol, Natal/RN. O edital e seus anexos
poderão ser adquiridos através dos telefones: (84) 3232-1674-3232-1667, das 8:00h às 12:00h e das
14:00 às17:00h, ou através do email: .

- Pregoeira
rogerialucia@rn.gov.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0121/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

Crizostimo Félix de Lima -

: Contratação de empresa prestadora de serviços técnicos de manutenção preventiva e
corretiva em instalações de ar-condicionado (Sistemas centrais e unitários tipo split e janela)
existentes na CAERN, incluindo instalação, desinstalação e remanejamento dos equipamentos com
fornecimento de peças necessárias para a execução dos serviços, conformeTermo de Referência em
anexopara atender aOrdemdeLicitaçãonº 167/2012 -GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em 19 de Novembro de 2012, às 09:00 horas, licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou
naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 05 deNovembro de 2012, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00horas, até
às 09:00 horas do dia 16 de Novembro Outubro de 2012. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-
4145ou faxn.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 30 de Outubro de 2012.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0131/2012 - TOMADADE PREÇOS
Objeto

Aviso

20 de Novembro de 2012, às 09:00 horas

: Execução dos serviços de implantação de rede de distribuição de água nas
comunidades de Carrapateiras e Cruz de São Pedro e no Assentamento São Pedro, no
municípiode São José doCampestre/RN, conformeOrdemdeLicitaçãonº0249 -S/2012 -DT.

ACompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria deLicitações
e Contratos, torna público que realizará em ,
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site , no link LICITAÇÕES,
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 01 de Novembro de 2012, no horário das
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até às 09:00horas do dia 19 deNovembroOutubro
de2012. Informações pelo telefone n.º (84)3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.

www.caern.rn.gov.br

.

Natal/RN, 30 de Outubro de 2012.
Assessor de Licitações e ContratosCrizostimo Félix de Lima -

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

REEXAME DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PLNº 0017/2012 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

A v i s o

convoca PS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-EPP
NORTEC - NORTE ENGENHARIA

CIVILLTDA-EPP

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após REEXAME das Propostas de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital,
decidiu manter a desclassificação das propostas dos lotes 02, 04 e 05 da empresa PS
CONSTRUÇÕES ESERVIÇOS LTDA-EPP, e desclassificar as propostas dos lotes 01, 02 e 06 da
empresa NORTEC - NORTE ENGENHARIA CIVIL LTDA- EPP. Dessa forma, a empresa
NORTEC - NORTE ENGENHARIA CIVIL LTDA- EPP, permanecendo vencedora dos LOTES
04 e 05. Diante da decisão acima, a Comissão usando da faculdade que dispõe oArt. 48 § 3º da Lei
8.666/93, a empresa , a apresentar
nova proposta de preços para o LOTE 02, e a empresa

, a apresentar novas propostas de preços para os LOTES 01, 02 e 06, no prazo
de 08 (oito) dias úteis. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 30 de outubro de 2012

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE JULGAMENTO
PLNº 0048/2012 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

vencedora CIVEL ENGENHARIA LTDA-EPP

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise e julgamento das Propostas de Preços, classificou as demais de acordo com o
quadro abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa .
Prazo recursal na forma daLei.

Natal/RN, 30 de outubro de 2012

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar Cível Engenharia Ltda - EPP 379.927,16
2º Lugar I & M Construções Ltda - EPP 439.437,19
3º Lugar CONSTEM – Construções Torres e Melo Ltda - EPP 445.127,40

PREFEITURAMUNICIPALDE JOÃO CÂMARA
SECRETARIADEADMINISTRAÇÃO E FAZENDA

LEILA RENATAPEREIRADASILVA

EDITALDE CONVOCAÇÃO
A PREFEITURAMUNICIPAL DE JOAO CÂMARA/RN, Pessoa Jurídica de Direito Público
Interno, inscrita junto ao CNPJ sob o nº 08.309.536/0001-03, vem através do presente

todos os servidores e empregados que mantiveram vínculos empregatícios com
este Município durante o período de , à
comparecerem ao Departamento de Pessoal deste Município, sita a Praça Baixa Verde, 169,
Centro, nesta Cidade, a fim de regularizar todas as individualizações do FGTS (Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço). Os servidores e empregados deverão apresentar toda a
documentação pessoal (Carteira de Trabalho e Previdência Social; CPF; RG; Cartão do
PIS/PASEP; Título Eleitoral), dentro do prazo de 30 (trinta) dias, a partir desta publicação. Tal
procedimento faz-se necessário em virtude de haver valores depositados junto a Caixa
Econômica Federal referente ao FGTS dos servidores e empregados para serem repassados para
as contas dosmesmos.

CONVOCAR
JUNHO DE 1967 A JANEIRO DE 1993

João Câmara/RN, 18 de outubro de 2012
- Sec. Mun. de Administração e Fazenda

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS
COMISSÃO DE LICITAÇÃO

Larissa Michelle Miranda de Holanda

CORREÇÃO DEAVISO DE PUBLICIDADE
MODALIDADE: CONCORRÊNCIA PUBLICANº 002/2011

TIPO: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL
OBJETO:

. Comunicamos a quem interessar que o AVISOAOS LICITANTES - RESULTADO
DEHABILITAÇÃO, publicado noDiárioOficial do Estado, edição de 24/10/12; Novo Jornal, edição de
24/10/12 e Diário Oficial do Município, edição de 19/10/12, passará a ter a seguinte redação: O Prefeito
do Município de Pendências, no uso de suas atribuições legais , acompanhando a decisão da
Comissão Permanente de Licitação e ouvida a Assessoria Jurídica, declarar as
empresas: - CNPJ: 03.138.148/0001-85, - CNPJ:
06.352.288/0001-40, - CNPJ: 07.185.401/0001-02, e

- CNPJ: 04.921.435/0001-20 e INABILITADAS as empresas: ART
SERVICE EMPSERVLTDA. - CNPJ: 00.544.298/0001-09 e CONSTRUTORAASSULTDA. - CNPJ:
07.126.573/0001-05, ocorrendo à marcação da Sessão Pública de Abertura de Propostas de preço a
seremdevidamente marcadas pelasmesmas vias emque se deu a presente publicação.Dê-se publicidade
na forma regulamentar.

Contratação de empresa especializada para realizar a prestação de serviços de limpeza
pública e coleta de lixo nas zonas urbana e rural, pertencentes à jurisdição do Município de
Pendências (RN)

DECIDE
HABILITADAS

PETROGÁS LTDA. TECNAL LTDA.
TCLLIMPEZAURBANALTDA. ANCHIETA

& FONSECA LTDA-EPP

Pendências/RN, 30 de outubro de 2012
- PRESIDENTADACPL

INTERDITADO HÁ 28 dias - quase a 
metade do prazo concedido pela 
Justiça à pedido do Ministério Pú-
blico Estadual -, os trabalhos de 
estudo da estrutura do viaduto do 
Baldo ainda não foram iniciados. 
A contratação do perito convoca-
do para o serviço de avaliação - en-
genheiro civil José Pereira da Silva 
- não foi formalizada, o que deve 
ocorrer, de acordo com a adminis-
tração municipal, até a amanhã 
(1/11). Enquanto a morosidade se 
arrasta, cerca de 3.500 carros em 
média deixam de utilizar o acesso 
diariamente. 

A expectativa de Teresa Cris-
tina Vieira, titular da Secretaria 
Municipal de Obras Públicas e In-
fraestrutura (Semopi), é de que 
o contrato, no valor de R$ 40 mil, 
seja assinado ainda esta semana. 
Há pouco mais de dez dias, a ges-
tora afi rmava que a intenção era 
fi rmar a contratação até o fi m da 
semana passada. “Não deu certo 
por conta de entraves burocráti-
cos. Só por isso”, disse Teresa.

O problema com a contratação 
do engenheiro José Pereira origina-
-se do fato de o processo ter ocorri-
do sem licitação. O profi ssional foi 
escolhido por ter feito um estudo 
no viaduto do Baldo, que rendeu 
o relatório que baseou o pedido de 
interdição feito pela promotoria de 
Defesa do Meio Ambiente. 

“Ainda estamos aguardando o 
parecer jurídico para fechar a con-
tratação”, afi rmou a secretária. 
Ainda de acordo com ela, a deci-
são pela desobstrução do equipa-
mento é de competência do peri-
to, que deve levar pouco mais de 
60 dias para realizar todo a análi-
se necessária, em conjunto com a 
sua equipe, e apresentar um rela-
tório sobre a situação da obra. 

“O prazo dado pela Justiça ser-
ve de base, mas é o profi ssional 
que pode decidir quando a inter-
dição pode ser fi nalizada”, anali-
sou a titular da Semopi, lembran-

do que o prazo de interdição esta-
belecido pela justiça foi de 60 dias. 

O valor da contratação, segun-
do ela, foi decidido em negocia-
ções com o perito. “O valor de R$ 
40 mil servirá para todo o traba-
lho, incluindo as análises labora-
toriais e pagamentoi da equipe do 
engenheiro”, destacou Vieira.

Do outro lado da situação, o en-
genheiro José Pereira da Silva tam-
bém espera para poder começar a 
trabalhar. Sem querer sinalizar se 
irá liberar o tráfego no viaduto, o pe-
rito, com larga experiência na área 
de grandes construções, diz que só 
aguarda a Prefeitura do Natal cha-
má-lo para assinatura do contrato. 

“Encaminhei toda documen-
tação que me pediram. Espero as-
sinar logo para começar o traba-
lho”, afi rmou o engenheiro, que 
trabalhou de calculista em obras 
como o Estádio Machadão, os gi-
násios Nélio Dias e Humberto 
Nesi (Machadinho) e a Catedral 
Metropolitana.

Na tentativa de adiantar o tra-
balho mesmo sem ainda ser contra-

tado formalmente, dirimindo o pre-
juízo dos 28 dias em que o viaduto 
esteve interditado e nada foi feito, 
José Pereira já fez uma visita ao local 
e vem reunindo documentos que 
irão ajudá-lo e à sua equipe na con-
dução dos estudos e análises. 

“Fui atrás de encontrar os an-
tecendentes documentais do via-
duto. Resgatar sua história. Ape-
sar de estar trabalhando sozinho, 
já consegui encontrar muita coi-
sa”, relatou o engenheiro. 

Dentre os documentos já reu-
nidos pelo engenheiro estão os 
originais do projeto, que inclui a 
memória de cálculo da obra, que 
apresenta de forma detalhada a 
construção do viaduto, especiale-
mente o coefi ciente de segurança 
da construção. O engenheiro res-
saltou que a visita inicial foi de ca-
ratér superfi cial, sem caracteriza-
ção técnico. 

A confi rmação dos problemas, 
segundo ele, só viriam após a con-
fecção do laudo pericial. A ação foi 
autorizada pela própria secretária 
Teresa Cristina Vieira, como medi-

da para tentar ganhar tempo. Ele 
também não quis adiantar se pode-
ria liberar o tráfego na totalidade ou 
apenas em algumas faixas do viadu-
to, o que só poderia ser feito após a 
avaliação profunda da estrutura.

A assinatura do contrato deve 
dar o pontapé formal para uma 
possível reparação dos danos que 
venham a ser identifi cados. “O lau-
do do perito vai basear o que será 
preciso fazer de reparos no via-
duto”, destacou a secretária Tere-
sa Cristina Vieira. Um laudo se-
melhante foi entregue à adminis-
tração municipal há cerca de três 
anos, mas nenhum trabalho foi 
feito no local. 

Durante visita ao viaduto, José 
Pereira confi rmou a expectativa 
em relação à situação de conser-
vação da construção. “Todos os 
problemas detectados em 2009 
persistem, porque nada foi feito”, 
aponta o engenheiro civil. O do-
cumento produzido após pouco 
mais de 40 dias de análises naque-
le ano apontava problemas estru-
turais, mas não sugeria nada so-
bre o atual cenário de interdição. 
“No relatório não sugeri que o via-
duto fosse interditado”, contou o 
engenheiro.

A POLÍCIA RODOVIÁRIA Federal do Rio 
Grande do Norte confi rmou ter fei-
to a maior apreensão de drogas da 
história do estado. Na madrugada 
de ontem, policiais da base que fi ca 
no município de São José de Mipi-
bu apreenderam cerca de 1,2 tone-
ladas de maconha e crack, que es-
tavam numa caminhonete Toyota 
Hilux prata de placa de Pernambu-
co. Os entorpecentes fi caram com 
a polícia, mas os criminosos con-
seguiram fugir após o acidente. A 
Polícia Militar efetuou ontem à tar-
de a prisão de Sanderson Antônio 
de Paula Melo, 25 anos, suspeito de 
conduzir o veículo.

Por volta das 2h os agentes da 
PRF organizavam uma barreira 
em frente ao posto policial no mu-
nicípio da Grande Natal. No senti-
do Natal-Paraíba da rodovia vinha 
uma Hilux, que parou pouco antes 
de chegar aos policiais. De repente 
o veículo deu ré e imprimiu fuga, 
como informou o superintenden-
te da PRF no estado, inspetor Ro-
semberg Medeiros.

“Ao ver a barreira o motorista 
fi cou na dúvida, deu ré e segiu no 
sentido contrário na contra-mão. 
Houve perseguição e numa cur-
va o carro virou”, relatou Rosem-
berg. Na marcha ré a caminhone-
te bateu num caminhão que vinha 
logo atrás. Isso foi o que chamou a 
atenção dos policiais.

Foram seis quilômetros de 
perseguição até o veículo perder o 
controle e capotar na pista várias 
vezes, na altura do Km 112 da BR-
101. Mesmo assim, o motorista 
conseguiu fugir. Até ontem a Hilux 
era tida como legal, sem qualquer 

registro de roubo. A placa também 
não era clonada.

Rosemberg acredita que ha-
via uma escolta ao carro porque 
geralmente esse é o modo de agir 
desses criminosos, quando trans-
portam tanta droga como a apre-
endida ontem. “Certamente havia 
uma escolta, um veículo à frente. 
É a forma que utilizam, mas des-
sa vez deram o azar da equipe de 
policiais estar saíndo do posto no 
momento em que eles passavam”, 
especulou o superintendente.

Quanto ao destino da droga, 
ainda não se sabe. Há apenas su-
posições. Os 1.149 tabletes de ma-
conha e 15 tabletes de crack, o que 
juntos davam mais de uma tone-
lada, não têm local de chegada 
defi nido. “Aparentemente estava 
saindo do RN, mas não sabemos 
se sairia mesmo do estado para a 
Paraíba ou se ia para algum muni-

cípio aqui da Grande Natal”, infor-
mou Rosemberg Medeiros.

De acordo com ele, a droga po-
deria estar indo para um muni-
cípio próximo à capital para de-
pois ser distribuído para Natal e 
para o resto do estado. Depen-
de muito da logística dos crimi-
nosos, segundo o superintenden-
te. O material apreendido foi leva-
do para a sede da polícia Federal, 
em Natal, onde foi pesado e depois 
incinerado.

PRISÃO
No início da tarde de ontem o 

potiguar Sanderson Antonio, 25, 
foi detido por policiais do 3º Ba-
talhão de Polícia Militar, em Par-
namirim. Os PMs receberam uma 
denúncia anônima de movimen-
tação estranha em Taborda (re-
gião entre o município e São José 
de Mipibu) e chegando ao local in-

ANTES DO INÍCIO
/ BALDO /  QUASE UM MÊS APÓS A INTERDIÇÃO DO VIADUTO, NADA FOI FEITO ATÉ AGORA; 
NEM MESMO O CONTRATO COM O PERITO RESPONSÁVEL PELA AVALIAÇÃO FOI FIRMADO

PRF FAZ A MAIOR APREENSÃO 
DE DROGAS DA HISTÓRIA DO RN

/ SÃO JOSÉ DE MIPIBU /

dicado encontraram o suspeito.
“Ele disse que estava esperan-

do alguém, um taxi que iria pegá-
-lo. Ele começou a se enrolar na 
história que contava e depois quis 
subornar os policiais. Aí foi preso”, 
informou o tenente Moisés Almei-
da, ofi cial de serviço do 3º BPM.

Pouco depois, segundo o te-
nente, o suspeito admitiu ser o 
motorista da Hilux que horas an-
tes, de madrugada, transportava a 
maior quantidade de drogas apre-
endida no Rio Grande do Norte: 
1,2 toneladas de maconha e crack.

Ainda de acordo com informa-
ções passadas pelo tenente Moi-
sés, Sanderson afi rmou que agia 
sozinho, mas na opinião do PM 
“possivelmente havia um carro 
dando apoio a ele”. O acusado foi 
transferido para a sede da Polícia 
Federal para ser interrogado.

MEMÓRIA

Até ontem, a maior apreensão de 
drogas no Rio Grande do Norte 
tinha sido feita na “Operação 
Colossal”, quando 814 quilos 
de maconha e mais 17 quilos 
de cocaína /foram apreendidos. 
O fato aconteceu no dia 25 de 
agosto de 2011, num sítio em 
São José de Mipibu. A operação 
foi uma parceria entre as Polícias 
Federal e Rodoviária Federal e 
na ocasião, dois homens foram 
presos.

 ▶ Polícia apreende 1,2 toneladas de maconha e crack

 ▶ Viaduto do Baldo: interditado pela Justiça há 28 dias

 ▶ José Pereira da Silva, engenheiro 

civil: contrato de R$ 40 milhões

CEDIDA / PF

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

Ministério da 
Cultura

A Superintendência Estadual do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional – IPHAN no Rio Grande do Norte – IPHAN-RN torna pública 
a Tomada de Preço nº 04/2012, cujo objeto é a contratação de Serviços 
Técnicos de Conservação da Arte Rupestre do Sítio Mirador no Município 
de Parelhas/RN e Obras de Implantação de Estrutura de Visitação Turística 
(abertura de trilhas, plataformas, escadarias, estacionamento e ponto de 

do Sítio Arqueológico Mirador no Município de Parelhas/RN, mediante 
as condições estabelecidas no Projeto Básico e demais informações que 
integram o edital. O certame será realizado no dia 19/11/2012. O edital, na 
íntegra, será fornecido aos interessados no prédio sede da Superintendência 
Estadual do IPHAN no Rio Grande do Norte - IPHAN-RN, na Av. Duque de 
Caxias, 158 – Ribeira - Natal, RN, das 10:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 
horas, nos dias úteis, bem como retirado no sitio: www.comprasnet.gov.br.

ONÉSIMO JERÔNIMO SANTOS
Superintendente Estadual

IPHAN-RN

RESUMO DE EDITAL

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO E ARTÍSTICO 
NACIONAL-IPHAN
SUPERINTENDÊNCIA 
ESTADUAL DO IPHAN NO RIO 
GRANDE DO NORTE



▶ CIDADES ◀14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 31 DE OUTUBRO DE 2012

APÓS NOVO BLOQUEIO das contas do 
Muncípio, a Prefeitura de Natal 
atrasou novamente os salários dos 
servidores com vencimentos entre 
R$ 1,5 mil e R$ 3 mil. Parte dos pa-
gamentos previstos para ontem 
não foi efetuado e a expectativa é 
de que o que seria pago hoje para 
os que recebem acima de R$ 3 mil 
também atrase.

De acordo com o secretário 
municipal de Administração, Ei-
der Nogueira, não houve proble-
mas no primeiro dia de pagamen-
tos, na segunda feira passada, para 
os trabalhadores com vencimen-
tos até R$ 1.500,00. “Não haveria 
atrasos para os outros também, se 
não fosse o bloqueio da conta pela 
Justiça do Trabalho. Estava tudo 
certo, mas só deu para honrar par-
cialmente o segundo dia”, disse.

A Prefeitura pagou ontem os 
salários de 6.360 servidores que 
recebem líquidos, por mês, entre 
R$ 1.441,00 até R$ 3.000,99. Em ra-
zão do bloqueio na conta que re-
cebe os recursos do Fundo de Par-
ticipação dos Municipios, 864 ser-
vidores fi caram sem receber seus 
vencimentos. Na segunda-feira, 
12.267 servidores públicos haviam 
recebido seus salários que, líqui-
dos, chegam até R$ 1.440,99.

Nogueira não confi rmou se a 
prefeitura conseguiria honrar com 
o pagamento do que restou on-
tem e com o que está programado 
para hoje. “Não tenho como afi r-
mar porque fechamos a folha (de 
pessoal) e enviamos para a Secre-
taria de Planejamento, que defi ne 
os repasses para os servidores”, ex-
plicou. O valor bruto da folha de 
pagamento dos servidores para o 

mês de outubro ultrapasssou R$ 
41 milhões e corresponde a 21.068 
funcionários ativos e inativos.

De acordo com o secretário, 
foram bloqueados ontem mais R$ 
7 milhões da conta da prefeitura 
pelo Tribunal Regional do Traba-
lho, em razão de dívidas referentes 
ao Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS).

A possibilidade de atrasos nos 
pagamento já havia sido conside-
rada pelo procurador geral do Mu-
nicípio, Francisco Wilkie Rebou-
ças, antes mesmo do bloqueio de 
ontem. Ele havia dito, em entre-
vistas anteriores, que o 13º salário 
dos servidores também está ame-
açado e que até o fi nal do ano no-
vos atrasos podem ocorrer.

Em viagem à Brasília, Wilkie 
não foi localizado ontem para 
responder sobre o problema. O 
NOVO JORNAL também procu-
rou a secretária de Planejamen-
to Maria Selma Menezes na sede 
da secretaria, mas ela não quis 
receber a reportagem. Segundo 
seus assessores, a secretária este-
ve durante todo o dia em reuniões 
e não pararia para responder aos 
questionamentos.

A Prefeitura informou, por meio 
de uma nota, que antecipou para 
ontem os salários dos funcionários 
da Urbana, priorizando o serviço es-
sencial da limpeza urbana, mas de-
clarou que está “momentaneamen-
te impedida de cumprir integral-
mente, neste mês de outubro, o ca-
lendário fi xado no início do ano”.

Com isso, a expectativa é de 
que não consiga cumprir hoje o 
pagamento dos 864 servidores que 
não receberam ontem e dos 2.143 
cujos vencimentos líquidos estão 
acima de R$ 3.001,00 e seriam pa-
gos no terceiro e último dia do ca-

lendário de pagamentos.
Por fi m, esclarece que mobili-

zou sua área jurídica para reverter 
o quadro de bloqueio de contas. “A 
fi m de sensibilizar magistrados e 
garantir o pagamento dos salários 
dos servidores, compromisso inar-
redável da atual gestão munici-
pal”. E lamenta o fato do bloqueio 
judicial ter sido feito em pleno pe-
ríodo de pagamento dos salários.

BLOQUEIOS
Ao todo 26 contas da admi-

nistração municipal estão blo-
queadas desde o dia 27 de setem-
bro passado, totalizandocerca de 
R$ 27 milhões. Esse é o principal 
motivo alegado pelo Município 
para justifi car os atrasos nos pa-

gamentos. Numa segunda nota di-
vulgada ontem, a prefeitura infor-
mou que, somente dos recursos 
do Fundeb, são 3.884 profi ssionais 
da rede municipal que fi carão sem 
receber remuneração, porque fo-
ram bloqueados desta conta mais 
de R$ 2,5 milhões.

Programas, projetos, ações, 
escolas e Centros Municipais de 
Educação Infantil (CMEI’s) tam-
bém são atingidos, pelos blo-
queios em outras contas da Edu-
cação, segundo informou.

No mês passado, os venci-
mentos de 378 servidores  ativos 
e inativos, que recebem os maio-
res salários do funcionalismo pú-
blico municipal, foram pagos com 
atraso. No último dia 5, o juiz Cí-

cero Macedo Filho, da 3ª Vara da 
Fazendo Pública, manteve o blo-
queio de 25 contas do Município 
para quitar débitos com hospi-
tais privados, além de determinar 
o bloqueio de R$ 1,9 milhões para  
assegurar serviços na UPA de Pa-
juçara e AMEs de Brasília Teimosa 
e Nova Natal.

Outro bloqueio ocorreu no iní-
cio deste mês. Foram  bloqueados 
de R$ 7,25 milhões da conta úni-
ca da Prefeitura para garantir o an-
damento das obras de drenagem e 
pavimentação no bairro de Capim 
Macio. A prefeitura considera in-
devidos os bloqueios de recursos 
federais pela Justiça e trabalha em 
cima desse argumento para ter os 
repasses liberados.

CONCORRÊNCIA N.º 03/2012 – SEBRAE/RN – CPL 

A Comissão Permanente de Licitação do SEBRAE/RN torna público 
que realizará uma licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo 
TÉCNICA E PREÇO, com a finalidade de Contratação de Pessoa 
Jurídica especializada em Serviços de Publicidade e Propaganda 
para atendimento ao SEBRAE/RN, conforme especificações 
descritas no Edital e seus Anexos. A abertura do certame está prevista 
para o dia 30 de novembro de 2012, às 09:00 (nove) horas, no 
Auditório do SEBRAE/RN, sito a Av. Lima e Silva, 76, Lagoa Nova, 
Natal/RN. O Edital com todas as especificações e o envelope Apócrifo 
fornecido pelo SEBRAE/RN, poderão ser retirados no Setor de 
Licitações do SEBRAE/RN, no endereço acima citado, no horário das 
8 às 12 horas e das 14 às 18 horas.

Natal(RN), 31 de outubro de 2012 

CLAUDIO SOARES DA SILVA
Presidente da CPL

AVISO DE LICITAÇÃO

Os sertões de Angela Almeida
/ CULTURA /

ESTÉTICA DO SERTÃO, o mais novo 
livro da escritora, jornalista, 
professora, artista plástica e 
fotógrafas nas horas vagas 
reúne de tudo um pouco das 
habilidades de Angela Almeida. 

Para compô-lo - não é exagero 
dizer que a publicação parece 
uma obra de arte - a autora “se 
embrenhou no sertão adentro, se 
encantou pelas pedras, se perdeu 
nos estranhos castelos plantados 
em solos quase impenetráveis”, 
conforme relata na apresentação a 
coordenadora do Grupo de Estudos 
da Complexidade (Grecom), Maria 
da Conceição de Almeida. 

O livro, com o selo da Editora 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, vai ser lançado 
hoje, na Escola de Música da 
UFRN, durante o Colóquio 
Internacional Tributo a um 
Pensamento do Sul. 

Angela costura sua narrativa 
sobre o chão, as plantas, o povo, 
os costumes e muitos outros 
signifi cados do sertão com 
citações de nomes consagrados 
da literatura brasileira, entre os 
que melhor retrataram a região, 
como João Cabral de Melo 
Neto, Guimarães Rosa, Aff onso 
Romano de Sant’anna e Ariano 
Suassuna. 

Entre os autores potiguares 
bebe na fonte da própria Maria 
da Conceição de Almeida, de Luís 
da Câmara Cascudo e, com mais 
volúpia, de Oswaldo Lamartine. 
Para abrir cada capítulo escolheu 
uma citação do autor seridoense. 

“Oswaldo para mim é como 
um mestre. Se você for realmente 
estudar alguma coisa referente 
ao sertão, você vai ter que passar 
pela obra de Oswaldo Lamartine. 
Ele dizia que cada vivente tem 
o seu sertão, nem que seja no 
quintal de casa. Então, não dá 
para estudar o sertão sem ir beber 
na fonte de Oswaldo Lamartine”, 
diz Angela, que lembra ainda “até 
a parte científi ca do sertão está 
na obra do autor seridoense”. 

Mas em Estética do 
Sertão, a autora vai além dos 
conhecimentos do autor de 
nascimento, vida e morte 
sertaneja. No formato, que 
lembra um trabalho acadêmico, 
os ensinamentos de alguns dos 
principais escritores e fi lósofos 
europeus, como o francês Claude 
Lévi-Strauss, o russo Leon Tolstoi 

e o alemão Arthur Schopenhauer, 
só para citar os mais conhecidos. 
A autora explica: “Temos 
poucos trabalhos sobre o nosso 
sertão. Então, não temos uma 
sustentação teórica de outros 
autores. Por causa disso eu fui 
colher essas; você vai fazendo 
nesse sentido”. 

O estilo intriga, quando uma 
citação de mais de dois séculos 
vai se encaixar na estética 
sertaneja. “É um método meu de 
escrita, e também de pensar. Não 
gosto de fronteiras, quando você 
classifi ca e não sai daquele canto. 
Eu estou lá, mas eu olho ao redor. 
Eu vejo outras coisas; a proposta 
de não se colocar dentro de uma 
fronteira”, diz.

Angela Almeida aproveita 
para convidar o leitor a também 
extrapolar essas fronteiras. 

 ▶ Angela: linguagem inovadora e fotografi as para explicar estética do sertão

SERVIÇO

lançamento do livro 
Estética do Sertão

 ▶ Onde: Escola de Música da 
UFRN

 ▶ Dia: 31 de outrubro / 18h.

TEMOS POUCOS 
TRABALHOS SOBRE O 
NOSSO SERTÃO. ENTÃO, 
NÃO TEMOS UMA 
SUSTENTAÇÃO TEÓRICA 
DE OUTROS AUTORES”

Angela Almeida,
Jornalista e professora

FURO NO CAIXA
/ GESTÃO /  DÍVIDAS COM O FGTS LEVA O TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO A BLOQUEAR CONTA DA PREFEITURA, QUE ATRASA O SALÁRIO DE 
PARTE DO FUNCIONALISMO; EM NOTA, EXECUTIVO INFORMA QUE MOBILIZOU ÁREA JURÍDICA PARA REVERTER O QUADRO E GARANTIR PAGAMENTO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NÃO HAVERIA ATRASOS 
SE NÃO FOSSE O 
BLOQUEIO DA CONTA 
PELA JUSTIÇA DO 
TRABALHO. ESTAVA 
TUDO CERTO, MAS SÓ 
DEU PARA HONRAR 
PARCIALMENTE O 
SEGUNDO DIA”

Eider Nogueira, 
Secretário municipal de 

Administração

 ▶ Prefeitura de Natal: difi culdades fi nanceiras

R$ 41 MI

É o valor da folha de 
pagamento da Prefeitura 
de Natal, que conta com  

21.068 servidores 
ativos e inativos

MARCOS BEZERRA
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJREPRODUÇÃO

D’LUCA / NJ
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 ▶ Tasso Nunes e Iris Araújo se 

esbaldando na Oktoberfest, no 

Iate Clube de Natal

MarcosSadepaula

Não confi o em produto local. 
Sempre que viajo, levo meu 
uísque e minha mulher”

Fernando Sabino
Escritor e jornalista mineiro

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

SADEPAULA / NJ

CANINDÉ SOARES

?
VOCÊ SABIA
Que com o tema “Interação social: o compartilhar 
de espaços e diferenças”, o colégio CEI, da 
Romualdo, realiza hoje o primeiro momento de 
sua 16ª CIARTE? Que o evento tem como objetivo 
colocar em prática não apenas os conhecimentos 
adquiridos, mas também o código de ética 
trabalhado pela escola durante todo o ano letivo, 
na prática pedagógica, objetivando um convívio 
social que respeite os espaços e diferenças, para 
um bem-estar coletivo? Que na ocasião, haverá 
uma mesa redonda com a participação de todas as 
turmas dos ensinos fundamental II e médio, com o 
acompanhamento e orientação dos professores e o 
trabalho consistirá na preparação dos alunos para 
que participem de um debate com autoridades 
sobre assuntos atuais e relevantes?

É melhor 
fi car calado...

Tarde da noite, 
já deitados, quando...

– Se eu morresse você 
casava outra vez?
– Claro que não!

– Não?! Não por quê?! Não 
gosta de estar casado?

– Claro que gosto!
– Então por que é que não 

casava de novo?
– Está bem, casava...

– (choramingando) Casava?
– Casava. Só porque 
foi bom com você...

– E dormiria com 
ela na nossa cama?

– Onde é que você queria 
que nós dormíssemos?

– E substituiria as minhas 
fotografi as por 

fotografi as dela?
– É natural que sim...

– E ela ia usar o meu carro?
– Não. Ela não dirige...

– !!!! 
Moral da história: jamais 

prolongue um assunto com 
uma mulher... Apenas abane 

a cabeça ou diga ham-ham 
ou hum-hum.

Um belo 
livro

A Editora da UFRN 
convida para o 
lançamento do 
livro Estética do 

Sertão, de Angela 
Almeida, logo 

mais, às 18h, na 
Escola de Música 

da UFRN. O evento 
ocorre dentro 
das atividades 
do Colóquio 

Internacional 
Tributo a um 

Pensamento do 
Sul  - 20 anos do 

Grecon.

O Caribe é aqui!
A coordenadora de produção da 
Rede Globo de Televisão, Tatine 
Lauria, esteve na Prefeitura de 
Extremoz para informar sobre os 
detalhes da gravação da próxima 
novela das seis, “Flor do Caribe”, 
que será gravada em Natal e nas 
praias de Extremoz. O roteiro está 
sendo escrito por Walter Negrão e 
a direção fi cará a cargo de Jayme 
Monjardim. A equipe chega no dia 
11 de novembro e as gravações 
serão iniciadas no dia 19, com 
locações iniciais na Base Aérea de 
Parnamirim. Os atores principais 
serão Henri Castelli e Grazi 
Massafera. 

Boa 
música
Já nas prateleiras 
da Rio Center o 
CD Gilberto Gil 
e Orquestra de 

Cordas.

Visita ilustre
A organização da Convenção 
Nacional do Comércio 
Lojista, maior evento do 
segmento varejista do 
Brasil, confi rma o nome do 
técnico Luiz Felipe Scolari, 
o Felipão, como palestrante 
da 53ª edição do evento 
que este ano acontecerá 
em Natal, entre os dias 
14 e 16 de novembro. A 
confi rmação do nome de 
Felipão completa a grade de 
palestrantes da convenção 
que pretende reunir cerca de 
cinco mil pessoas no Centro 
de Convenções de Natal.

Peregrinação
A Flytour American Express de Natal está com um novo pacote para os 
Santuários Europeus no período de 1 a 15 de agosto de 2013. O principal 
diferencial do roteiro no ano que vem será o percurso de Lourdes até Paris no 
trem de alta velocidade e a visita a Lanciano (Milagre Eucarístico). Além do guia 
especializado, o roteiro de 14 dias contará com a presença do padre Daniel Nunes. 

Contos brasileiros
Focado nas provas do vestibular da UFRN deste ano, 
o espetáculo “Contos da Literatura Brasileira” estreia 
no dia 06 de novembro, no Teatro Alberto Maranhão, 
com duas sessões, às 15:00 e às 19:30h, contando com a 
participação do professor da Língua Portuguesa Josivan 
Monte, que explanará sobre cada conto encenado.  Ao 
todo são quatro contos: “Clínica de Repouso” de Dalton 
Trevisan, “Luz sob a porta” de Luiz Vilela, “Retiro da 
Figueira” de Moacyr Scliar e “Circuito Fechado I, II, IV e 
V” de Ricardo Ramos. As histórias são aparentemente 
fi ctícias, entretanto, exemplos semelhantes são 
encontrados no dia a dia de cada espectador, de forma 
própria em cada um, sendo o entendimento individual.

Sucesso
Durante nove dias, a 
Praia da Pipa realizou a 
8ª edição do seu Festival 
Gastronômico. Entre 
diversas apresentações, 
palestras e ofi cinas, 
com temas ousados 
e curiosos, o público 
conferiu a magia da 
cozinha molecular, os 
encantos das receitas 
regionais e familiares, 
a importância da 
sustentabilidade e da 
ecogastronomia, as 
curiosidades da cozinha 
indiana e até mesmo 
prazer de comer com as 
mãos, as surpresas dos 
sabores desconhecidos, 
como a urtiga, por 
exemplo, as delícias de 
grandes chefs e ainda 
os segredos de um 
estrelado Alex Floyd, o 
mais jovem cozinheiro 
da Europa a conquistar 
uma estrela Michelin, 
que marcou presença no 
Festival pela Abrasel.

 ▶ No coquetel de lançamento da Chapa 2 à presidencia da OAB: Carlos Castim, Lúcia Jales, Dayvison Moura e Aldo Medeiros 

 ▶ Marina, fi lha de 
Lilian Rezende e 

do professor Joca, 
comemorando seus 15 

anos ontem com missa 
na Sta. Terezinha

 ▶ Arquitetas que brilham na CasaCor: Maria Luiza Lamas, Ana Mirian, Janice Costa e Olga Portela

 ▶ Ênio Sá e Kátia Brandão no Iate 
Clube, entre charutos e cervejas

Com café da 
manhã, Hapvida 
inaugura Hapclínica 
Zona Sul, em 
Neopolis, BR101.

Fotos
1. Manoel Etelvino com o diretor 

superintendente da Hapvida, 
Wilson Fachine 

2. Jailton Tinoco, João Maria e 
Liane Campos

3. Ana Cristina do Seturn com 
Rosangela Silva

4. Os diretores da Hapvida, Wil-
son Fachine e Ana Kécia com 
Rosangela Silva

5. Equipe de técnica de 
enfermagem

6. Zélia Oliveira, Roberto Jacson 
e Cristiana Braga

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal

DEPOIS DE GARANTIR a permanência 
do América na Série B do Campe-
onato Brasileiro de 2013, a maior 
preocupação do presidente Alex 
Padang é renovar o contrato de 
Roberto Fernandes e manter o 
treinador no comando do clube 
para a próxima temporada. Para 
isso, o dirigente participou com 
Roberto Fernandes, na noite de 
ontem, da primeira das reuniões 
que deverão ser feitas para chegar 
a um acordo.

Como Roberto Fernandes tam-
bém já manifestou seu interesse de 
permanencer no clube para a pró-
xima temporada, um dos assuntos 
tratados na reunião será justamen-
te o planejamento da temporada 
2013. “A gente já vem conversan-
do e fazendo algumas coisas pelo 
América para a próxima tempora-
da. Vamos conversar sobre o pla-
nejamento do próximo ano e tam-
bém sobre a questão salarial”, dis-
se Padang em entrevista ao NOVO 
JORNAL antes do encontro com o 
treinador.

Mas para fechar um novo 
acordo com um dos responsáveis 
pelo título do Campeonato Poti-
guar e pela boa campanha alvir-
rubra na Segundona, o presidente 
cobra maior participação do tor-
cedor nas campanhas promovi-
das pelo clube.

“O salário de Roberto Fernan-
des é maior do que o de Flávio 
Araújo e os jogadores também es-
tão recebendo mais. Como a folha 
vai aumentar, precisamos arreca-
dar mais para poder pagar o elen-
co”, pontua o presidente, que já 
estabeleceu algumas metas para 
viabilizar a renovação do contrato 
com o técnico.

“Até amanhã (hoje) os torce-
dores podem participar do sorteio 
de uma moto e estampar sua foto 
na camisa do clube para a disputa 
da Copa do Nordeste. Além disso, 
precisamos entrar no grupo prin-
cipal da Timemania para receber a 
cota principal dada aos 20 primei-
ros clubes”, disse o presidente.

De acordo com Padang, ou-
tra “necessidade” do América é au-
mentar a quantidade de adesão 
de torcedores ao programa Só-
cio Dragão, que hoje conta com 
2.392 associados. “Até o fi nal do 
ano precisamos ter pelo menos 3,3 
mil sócios e até o fi nal do estadu-
al cinco mil associados”, alertou o 
presidente.

Mesmo longe das metas tra-
çadas, Padang anunciou recente-
mente a renovação do meio-cam-
po Netinho. Com ele, chega a 14 o 
número de jogadores que já assina-
ram com o América para a próxi-
ma temporada. A lista é completa-
da por Ricardo Baiano, Edson Ro-
cha, Fabinho, Isac, Noberto, Rodri-
gão, Dida, Bruno, Márcio Passos, 
Nata, Josy Braz, Rivaldo e Daivison.

/ PROFESSOR /  AMÉRICA INICIA AÇÕES JUNTO AO TORCEDOR PARA 
CONSEGUIR MANTER O TÉCNICO PARA A PRÓXIMA TEMPORADA

LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

ABC AGUARDA 
FIM DE SÉRIE B

ALECRIM TAMBÉM 
COMEÇA A PLANEJAR

Já no ABC as renovações 
só entrarão em pauta quando 
o clube conseguir eliminar o 
risco de ser rebaixado para a 
terceira divisão do nacional. 
Independente disso, alguns 
nomes já tem o futuro 
decidido. É o caso do treinador 
Givanildo Oliveira, que acertou 
com o clube apenas para a 
reta fi nal da Série B e não deve 
permanecer no clube para a 
próxima temporada.

Quando foi anunciado 
como novo treinador do ABC, 
Givanildo preferiu se esquivar 
de perguntas relacionadas 
a renovação e não garantiu 
prioridade ao alvinegro 
potiguar para um possível 
acerto no fi nal da temporada. 

Diferente do treinador, os 
goleiros Camilo e Franklin, 
os laterais Raulen, Edson, 
Airton e Esquerdinha, o 
zagueiro Mael e os atacantes 
Alvinho e Romarinho devem 
permanecer no clube, já que 
todos tem contrato assinado 
até 2013.

O Alecrim já começou 
a planejar a montagem 
do elenco para a disputa 
do Campeonato Estadual 
do próximo ano, visando 
conquistar uma vaga para 
a disputa do Campeonato 
Brasileiro da Série D ou da 
Copa do Brasil. De acordo 
com o novo presidente do 
time esmeraldino, Anthony 
Armstrong, a diretoria já está 
analisando alguns nomes, mas 
nenhum ainda foi confi rmado.

Para comandar o alviverde 
no próximo ano, o presidente 
revelou que está estudando 
o nome do treinador Edson 
Ferreira, que tem passagens 
pelo Botafogo, Sport, Santa 
Cruz, Náutico, Cruzeiro, 
Fortaleza e Seleção Brasileira 
(Sub-20). 

No ataque, os nomes 
analisados já são conhecidos 
pelo torcedor do Alecrim. 
Felipe Moreira, de 23 anos, 
Wigor, de 20, já colecionam 
boas passagens pelo clube 
e podem retornar ao time 
esmeraldino em 2013. 

PROJETO
FICA ROBERTO

 ▶ Roberto Fernandes já manifestou vontade de permanecer no clube

 ▶ Alex Padang cobra participação do 

torcedor para renovar com técnico

 ▶ Meio de campo Netinho foi mais um a 

renovar para a próxima temporada
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